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Esperança de melhores condições 
climáticas e boa safra em 2024
Após sequência de estiagens que afetaram as últimas safras no Estado e, mais recentemente, cheias históricas 
e altas temperaturas, as expectativas recaem sobre o cultivo de grãos em solo gaúcho, que podem ter melhor 
rendimento na colheita, além de preços mais atrativos ao produtor de soja. Se as boas perspectivas se con�rmarem, 
agronegócio deve impulsionar a atividade econômica e a alta do PIB no Rio Grande do Sul no próximo ano.
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PERSPECTIVAS2024

AO LEITOR

Mudanças econômicas, políticas 
e climáticas no foco de 2024
Novo ano chega com os 
holofotes voltados aos 
efeitos da reforma tributária, 
às eleições municipais e às 
expectativas da safra no RS

Muitas coisas mudam ao 
longo de um ano, mas a tra-
dição de de�nir metas para o 
ciclo seguinte se mantém. E 
isso se re�ete nos setores pro-
dutivos, empresas, entidades 
e poder público, que aprovei-
tam essa época para pensar 
em planejamento e  expectati-
vas para o próximo ano. 

É assim também com o 
Jornal do Comércio, que todos 
os anos publica, em dezem-
bro, o caderno Perspectivas. 
Ouvimos dirigentes empresa-
riais, gestores públicos, lide-
ranças de entidades de clas-
se e executivos em diferentes 
áreas para traçar um panora-
ma do que será  2024.

Após um ano marcado por 
adversidades climáticas, te-
mos para 2024 a expectativa 
de que, apesar dos efeitos do 
El Niño, que devem perdurar 
ao longo do primeiro semes-
tre, o agronegócio gaúcho su-
pere os desa�os e atinja me-
lhor rendimento na safra de 
culturas de grãos, especial-
mente a soja.

O agronegócio é o �el da 
balança do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Rio Grande do 
Sul. Depois de estiagens se-
guidas que causaram perdas 
nos últimos anos, a esperança 
é de uma safra melhor, o que 
deve impulsionar também os 

diversos setores da economia 
gaúcha no próximo ano.

A indústria, outro pilar do 
desenvolvimento do Rio Gran-
de do Sul, vê ainda um cenário 
de incertezas para o próximo 
ano, mas segue avançando 
e se transformando com ino-
vação e sustentabilidade. Na 
Serra, grandes fábricas avan-
çam para a descarbonização. 

O setor calçadista projeta 
crescimento, enquanto a cons-
trução civil avalia que o avan-
ço do setor dependerá da con-
juntura econômica do próximo 
ano no Brasil.

No varejo, a pressão im-
posta pelos juros e pela ina-
dimplência deve continuar im-
pactando o comércio gaúcho.

Em âmbito nacional, as 
atenções estarão direcionadas 
para a regulamentação da re-
forma tributária, recém-apro-
vada no Congresso Nacional. 

No segundo semestre, en-
tra também o fator político, 
com as eleições municipais e 
a renovação de prefeituras em 
mais de 5 mil municípios bra-
sileiros. O especial Perspecti-
vas 2024 traz o cenário da dis-
puta em Porto Alegre.

Em entrevista exclusiva, o 
governador Eduardo Leite pro-
jeta investimentos em infraes-
trutura no Rio Grande do Sul, 
com o leilão de novos blocos 
de rodovias que serão con-
cedidas à iniciativa privada. 
Trechos da conversa com Lei-
te podem ser acessados em 
vídeo disponível no site e nas 
redes sociais do JC. 

No segmento de geração 

de energia, 2024 será de 
avanços no mercado livre, o 
que pode reduzir o valor pago 
pelo consumidor. 

Também será ano de no-
vos desdobramentos na área 
de inovação e da Inteligência 
Arti�cial (IA). A chamada IA 
Generativa, aquela capaz de 
criar conteúdo por conta pró-
pria, será “consciente”, indica 
a coluna Mercado Digital. 

Em nível global, as aten-
ções estarão voltadas para 
as eleições presidenciais nos 
Estados Unidos. Os norte-a-
mericanos, provavelmente, te-
rão de escolher mais uma vez 
entre o republicano Donald 
Trump ou o atual presidente e 
candidato à reeleição, o demo-
crata Joe Biden. E o resultado 
dessa disputa, com certeza, 
afetará o Brasil e o mundo. 

Entretenimento e eventos 
culturais também não vão fal-
tar em 2024. A Bienal do Mer-
cosul voltará à colorir a cidade 
de Porto Alegre, que também 
receberá uma série de shows 
internacionais já agendados.

No Esporte, os planos da 
dupla Grenal para a próxima 
temporada, além de um re-
sumo do que será o principal 
evento esportivo do próximo 
ano, os Jogos Olímpicos, que 
desta vez serão disputados na 
capital da França, Paris. 

O resultado deste espe-
cial é um painel de temas fun-
damentais para quem quiser 
estar bem informado sobre os 
principais acontecimentos do 
próximo ano.

Uma boa leitura!

Crescimento econômico do Rio Grande do Sul em 2024 pode ser impulsionado pela próxima safra de soja

EMATER-RS/DIVULGAÇÃO/ JC



Jornal do Comércio 3Segunda-feira, 18 de dezembro de 2023



4 Porto Alegre | Segunda-feira, 18 de dezembro de 2023
Caderno especial do Jornal do Comércio PERSPECTIVAS2024

ECONOMIA

ENTREVISTA ESPECIAL

Governador projeta 
novas concessões 
de rodovias no RS 
para o próximo ano
Blocos que incluem 
Regiões Metropolitana, 
Hortênsias, Litoral, Vales 
e Norte terão leilão no  
2º semestre de 2024

Guilherme Kolling e Patrícia Comunello

O governador Eduardo Leite 
projeta que o Rio Grande do Sul 
terá um crescimento econômi-
co maior no próximo ano com as 
boas perspectivas da safra de ve-
rão no ciclo 2023/2024, ao con-
trário do período anterior em que 
houve perdas com a estiagem.

Além de efeitos bené�cos do 
agronegócio na economia, o chefe 
do Executivo gaúcho espera am-
pliar investimentos em infraestru-
tura no Estado com novas conces-
sões de rodovias, e também fazer 
aportes com recursos próprios, 
caso consiga equilibrar as contas. 

Nesta entrevista ao Jornal do 
Comércio, Leite comenta ainda ou-
tros projetos como a instalação de 
um porto no Litoral Norte, o Aero-
porto de Vila Oliva, em Caxias do 
Sul, e um novo caminho até Gra-
mado e Canela, além da possibi-
lidade de uma fábrica de celulose 
na Região Sul do Estado.

Jornal do Comércio – Quais 
são as perspectivas de 2024 para 
o Rio Grande do Sul?

Eduardo Leite – São perspec-
tivas bastante positivas, a come-
çar pelo agronegócio. O PIB do 
Rio Grande do Sul é muito impac-
tado pelas safras e isso gera im-
pacto nas áreas diversas, comér-
cio, indústria. Temos perspectiva 
de uma boa safra depois de um 
período de estiagem que nos fez 
perder quase 40% da safra de 
soja de verão. Isso deverá ter um 
impacto econômico positivo. Alia-
do a isso, temos boas perspec-
tivas de investimento lideradas 
pelo poder público e investimen-
tos privados em um programa de 
concessões. Pretendemos fazer 
no ano que vem o leilão de no-
vas rodovias para viabilizar mais 
investimentos em infraestrutura. 
Então, tenho boas expectativas 
para 2024 no Rio Grande do Sul.

JC – Em termos de infraestru-
tura, o Anuário de Investimentos 

Eduardo Leite espera que o Rio Grande do Sul cresça mais em 2024, puxado pela produção do agronegócio

TÂNIA MEINERZ/JC

do RS 2023, do Jornal do Comér-
cio, identi�cou uma tendência de 
projetos bilionários de hotéis e re-
sorts na Serra. Isso vai aumentar 
o �uxo de turistas e a demanda 
por infraestrutura. Qual é a alter-
nativa para o acesso a Gramado 
e Canela? É o novo aeroporto de 
Caxias do Sul e uma estrada para 
a Região das Hortênsias?

Leite – Conseguimos sair, nos 
últimos anos, da média de R$ 150 
milhões que o Daer tinha de recur-
sos para fazer obras, para um in-
vestimento que, de 2021 para cá, 
chega a mais de R$ 2 bilhões. En-
tão, é outra a capacidade do Esta-
do. Mas a demanda é muito gran-
de em termos de infraestrutura. 
E temos um desa�o adicional em 
função das chuvas, o El Niño, fe-
nômeno climático que tem feito 
chover muito mais do que a média 
dos meses, setembro, outubro e 
novembro foram os de maior vo-
lume de chuvas desde que se tem 
monitoramento, de 1916 para cá. 
E isso estraga rodovias e gera um 
custo adicional de manutenção. 
Mas estamos fazendo um gran-
de esforço para manter as rodo-
vias. Não basta dinheiro, é preci-
so condição climática para fazer 
a recomposição das rodovias. 
Em termos de investimentos em 
infraestrutura, a Serra Gaúcha, 
pelo bloco já concedido e que tem 
empresa operando, a (rodovia 
ERS) 122 em direção a Caxias do 
Sul será, até o �nal do governo, 
integralmente duplicada. E outros 
investimentos acontecerão.

JC – Mas especi�camente 
para a Região das Hortênsias, 
Gramado e Canela?

Leite – Devemos fazer no ano 
que vem a conclusão dos novos 
estudos do Bloco 1, que pega ro-
dovias da Região Metropolitana 
e, também, em direção à Região 
das Hortênsias. Deve ter quali�-
cação, portanto, dessas rodovias. 
E assumimos o compromisso, o 
governo do Estado, de fazer as ro-
dovias para o futuro Aeroporto de 
Vila Oliva (em Caxias do Sul).

JC – A rodovia do aeroporto à 
Região das Hortênsias com recur-
sos próprios do Estado?

Leite – Já estamos em trami-
tação dos processos para promo-
ver a estadualização e planejar as 
rodovias que hoje existem. São 
estradas municipais, na verdade, 
vicinais, que precisam ser repla-
nejadas, porque não é simples-
mente pavimentar, tem que reti-
�car, mudar o curso para poder 
fazer rodovias amplas. O Daer já 
promove estudos, planejando es-
sas rodovias, para que possamos 
contratar projetos, obras. É cla-
ro que o Aeroporto de Vila Oliva 
é uma obra a ser feita e estamos 
acompanhando essas ações jun-
to à Secretaria de Aviação Civil.

JC – A concessão do outro 
bloco de rodovias sai em 2024?

Leite – São três blocos. O 
que já foi feito é o Bloco 3 (Ser-
ra). O Bloco 1 é da Região Metro-
politana, Região das Hortênsias 
e Litoral Norte. E o Bloco 2 é o da 
Região dos Vales em direção à Re-
gião Norte do Estado, Passo Fun-
do, Marau... Estamos refazendo 
os estudos, temos expectativa de 
conclusão até o �nal do primeiro 
semestre para poder fazer o leilão 
no segundo semestre.

JC – Em vários encontros re-
gionais promovidos pelo JC no 
projeto Mapa Econômico do Rio 
Grande do Sul – Passo Fundo, 
Caxias do Sul, Porto Alegre – di-
ferentes lideranças defenderam a 
instalação de um novo porto no 

Litoral Norte e disseram que há 
resistências do governo do Esta-
do, que prefere priorizar o Porto 
de Rio Grande. Há resistência ou 
o governo do Estado é a favor de 
um novo porto em Arroio do Sal?

Leite – Nenhuma resistência 
do governo do Estado. Somos fa-
voráveis, é importante para o Es-
tado (o porto em Arroio do Sal). 
Agora, há componentes técnicos, 
e não é o governo do Estado o res-
ponsável por demonstrar a capa-
cidade técnica do porto. Existem 
empreendedores privados, nós, 
inclusive, determinamos à nossa 
equipe que esteja à disposição 
para colaborar com demonstra-
ção da capacidade de instalação 
de um novo porto na região Norte. 
Enquanto isso não acontece, tra-
balhamos para que o nosso porto 
existente seja mais competitivo.

JC – Como?
Leite – Vou dar um exemplo: 

entre 2010 e 2020, o Porto do Rio 
Grande foi capaz de fazer inves-
timentos com sua própria receita 
na ordem dos R$ 30 milhões. De 
2021 para cá, desde que o Estado 
parou de botar a mão no caixa do 
porto para pagar salários, a recei-
ta �ca lá. Então, as taxas do por-
to �cam na empresa pública que 
criamos no Porto de Rio Grande.

JC – A Portos-RS...
Leite – A Portos-RS... e são 

R$ 350 milhões. Saiu de R$ 30 
milhões há 10 anos para R$ 350 
milhões contratados no Porto de 
Rio Grande em obras de draga-
gem, captação. Então, enquanto 
isso não acontece (porto no Lito-
ral Norte), trabalhamos para fazer 
nosso porto mais competitivo.

JC – Para que o Porto em 
Rio Grande possa ter cresci-
mento mais acelerado, a Fede-
rasul colocou propostas como 
desonerar combustível de barca-
ças que fazem a rota da hidro-
via Porto Alegre-Rio Grande. Tem 

possibilidade de medidas para 
reduzir custos de operação? Há 
alegação de que Rio Grande per-
de potencial de carga por ser reta 
�nal... Que medidas avalia para 
tornar o Porto de Rio Grande um 
player na América do Sul?

Leite – A garantia dos inves-
timentos é um primeiro passo. É 
importante lembrar: o porto che-
gou a operar impondo diminuição 
de cargas nos navios por conta do 
calado, não tinha operações de 
dragagem. Não temos mais isso. 
O porto assegura o calado a par-
tir de dragagem, que agora é feita 
rotineiramente, acabamos de as-
sinar um contrato de R$ 100 mi-
lhões de dragagem. Em seguida, 
tem a questão da hidrovia pela La-
goa dos Patos, que também preci-
sa de dragagem, sinalização. Está 
sendo feito esse levantamento e 
estudos para encaminhar a con-
tratação de dragagem da hidrovia 
pela Lagoa dos Patos. Será inves-
timento do Estado, para viabilizar 
condições de operação melho-
res. E aí de�nirmos outras ações 
que possam signi�car redução de 
custos para utilização deste mo-
dal hidroviário, que nos interessa 
incentivar, seja incentivos tributá-
rios para reduzir custo do diesel 
ou outras ferramentas, inclusive 

Não há resistência 
do governo do Estado 
(ao novo porto em 
Arroio do Sal); somos 
favoráveis, mas há 
componentes técnicos

O PIB do Rio Grande 
do Sul é muito 
impactado pelo 
agronegócio, e temos 
uma perspectiva  
de uma boa safra
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Não tenho temor (que 
empresas gaúchas 
se trans�ram para SC 
com a alta do ICMS);  
a alíquota nunca  
foi determinante

TÂNIA MEINERZ/JC

Governador Eduardo Leite recebeu equipe de jornalistas do JC no Palácio Piratini para projetar o próximo ano

aporte de recursos para reduzir 
custo da operação.

JC – Ainda na Região Sul há 
expectativa com projetos como 
parques eólicos e hidrogênio 
verde. Mas a prefeita de Pelo-
tas, Paula Mascarenhas, falou 
também na expectativa de uma 
nova fábrica de celulose da CMPC 
em Pelotas ou Região Sul. Exis-
te essa expectativa por parte do 
governo do Estado?

Leite – Estamos trabalhando 
desde o início do governo passa-
do buscando criar condições para 
que nessa área da celulose tenha-
mos a disposição de investidores 
de promover uma nova planta. 
Sempre digo que o investimento 
privado não é – ao contrário do 
que algumas pessoas pensam – 
pegar alguém pelo braço e man-
dar investir: buscamos criar as 
condições para isso. Então, �ze-
mos um novo zoneamento do Es-
tado que permite muito aumentar 
a área plantada...

JC – Na silvicultura...
Leite – Na silvicultura: pinus, 

eucalipto, o que dá mais motiva-
ção para esse setor empreender 
em uma nova planta de celulose, 
seja da CMPC ou seja outra em-
presa. Então, estamos criando es-
sas condições, conversando, mas 
a decisão eu deixo para a em-
presa. Estou trabalhando como 
governador para criar condições 
para que o Estado possa receber 
um novo investimento.

JC – O Estado foi bem-sucedi-
do nas privatizações, vendeu as 
estatais. Qual é sua avaliação so-
bre os serviços prestados pelas 
empresas que assumiram?

Leite – Tínhamos muitas di�-
culdades na operação dessas em-
presas públicas, especialmente 
distribuição de energia (CEEE-D). 
Privatizamos quatro companhias 
na área de energia – a Sulgás e 
três companhias da CEEE, distri-
buição, geração e transmissão – 
além de saneamento, a Corsan. 
A Sulgás acabou de entregar gás 
canalizado na Serra Gaúcha, está 
fazendo investimentos. Na ener-
gia, a empresa de transmissão 
tem um plano de investimentos 
10 vezes maior do que a empresa 
pública tinha. A CEEE-T tinha capa-
cidade de investimentos de R$ 60 
milhões por ano, agora a empresa 
privada tem um plano que alcança 
mais de R$ 500 milhões anuais de 
investimentos em transmissão. A 
CEEE Geração também anda bem. 
E na parte de distribuição, o pon-
to mais sensível, infelizmente, 
temos visto alguns problemas 
operacionais. Mas é importante 
lembrar que a companhia pública 
já tinha muitas di�culdades, em 
religação, substituição de postes 
de madeira, investimentos para 
a qualidade de energia. E estava 
em vias de perder a concessão, 
o governo federal estava cas-
sando a concessão da empresa 

CEEE Distribuidora por não cum-
prir parâmetros contábeis e nem 
de serviços. Então, mesmo que o 
Estado não tivesse privatizado a 
CEEE, estaríamos diante de outra 
empresa prestando esse serviço, 
porque a CEEE perderia a conces-
são. E o Estado, os gaúchos es-
tariam pagando os passivos acu-
mulados da CEEE. Então, ainda há 
muito a melhorar. 

JC – Precisa melhorar?
Leite – Muito a melhorar. Tem 

problemas acumulados no pas-
sado de uma companhia pública 
com muitos problemas, tem mui-
to a melhorar. E o Estado passa a 
estar em outro polo, que é não o 
de operador, mas de um deman-
dante �scal desse contrato. En-
tão, via agência de �scalização, 
cumpre o seu papel, provoca, 
multa – inclusive a empresa, se 
há de�ciência de serviços –, e va-
mos continuar �scalizando para 
garantir que aperfeiçoe esse ser-
viço e atenda melhor a população.

JC – Vieram os números do 
PISA (Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes), bem 
complicados em relação à Educa-
ção, que o senhor elegeu como 
pauta principal. Como acelerar 
melhorias na Educação?

Leite – Estamos falando para 
o Jornal do Comércio, naturalmen-
te entra na parte econômica, e às 
vezes a Educação não é observa-
da pelo seu componente econô-
mico, que eu insisto muito: o Es-
tado não será mais competitivo 
simplesmente pela carga tributá-
ria menor, tem que ser competiti-
vo porque oferece também capital 
humano de excelente qualida-
de, capaz de produzir mais. E, no 
caso do Rio Grande do Sul, temos 
ainda números que saíram do 
Censo do IBGE, mostrando que o 
Estado é o mais envelhecido do 
País, com mais idosos percentual-
mente em relação à população 

economicamente ativa. Já perde-
mos o bônus demográ�co. Pre-
cisamos ser capazes de entregar 
capital humano de excelente qua-
lidade para poder produzir mais – 
economicamente, inclusive.

JC – Como?
Leite – Estamos atuando em 

todas as frentes: formação de 
professores, expansão do Ensi-
no Médio em tempo integral, bol-
sa para jovens permanecerem 
em sala de aula, porque temos 
problema de evasão, abandono 
e reprovação. Para enfrentar re-
provação, estudos de aprendiza-
do contínuo, uma modalidade do 
Estado para – não signi�ca apro-
vação automática – evitarmos re-
provação, a partir de estudos de 
recuperação, aprendizagem con-
tínua, que tem dado um efeito im-
portante para evitar a perda de 
alunos. E para combater evasão 
e abandono, para alunos de bai-
xa renda, 70 mil jovens recebem 
uma bolsa do governo do Estado 
pelo programa Todo Jovem na Es-
cola, R$ 250 milhões para poder-
mos reter esses jovens. Tem ain-
da investimento na infraestrutura 
escolar. Como o Estado enfrentou 
crise �scal durante tanto tempo, 
muitas escolas não receberam 
manutenção, e os problemas es-
tão se apresentando ainda hoje, 
no telhado, rede elétrica, obras 
que foram feitas com problemas. 
E temos a expansão do Ensino 
Médio em tempo integral, tinha 
1% das escolas em tempo inte-
gral, fomos a 10% em 2023 e va-
mos a 18% das escolas de Ensino 
Médio em tempo integral.

JC – E o apagão de professo-
res, como enfrentar?

Leite – Estamos fazendo o 
programa Professor do Amanhã. 
O Estado está contratando vagas 
nas universidades comunitárias, 
vamos pagar uma bolsa aos estu-
dantes, quem for fazer Pedagogia 

Leite – Quando alguma en-
tidade empresarial fala em au-
mento de impostos, é importante 
falar que esse aumento está sen-
do feito sobre uma base que se 
reduziu, porque era 30% o ICMS 
sobre energia, comunicação, foi 
reduzido para 25%, para 17%, e, 
agora, queremos trazer de 17% 
para 19,5%. Muito distante dos 
25% e mais distante ainda dos 
30% que chegaram a ser cobra-
dos em um período de crise �s-
cal do Estado. Então, é sobre uma 
base reduzida, que reduziu, redu-
ziu, reduziu... só que reduziu de-
mais, por conta de decisões na-
cionais, e agora precisamos fazer 
um ajuste, mas ainda deixando 
para o Estado uma carga tribu-
tária muito menor do que aquela 
que assumimos no governo. En-
tão, se não é confortável o ajus-
te na alíquota modal, é melhor do 
que as outras opções. Se não se 
viabilizar, vamos encaminhar re-
composição de receitas de outras 
formas. 

JC – Decretos de corte de be-
nefícios �scais...

Leite – Benefício �scal não é 
apenas a grande empresa que re-
cebe. É cesta básica, insumos do 
agronegócio que produz alimen-
tos, benefício �scal para proveito 
da população e setores econômi-
cos estratégicos. Vamos traba-
lhar para que isso aconteça sem 
ferir a competitividade do Estado. 
Para poder competir, não é só o 
imposto baixo, tem que ter estra-
da, segurança, formação de mão 
de obra. Tudo isso exige política 
pública que tem que ter capacida-
de �scal para fazer. Se o governo 
não tiver capacidade de �nanciar 
essas políticas públicas, o Estado 
não �ca mais competitivo, o Esta-
do �ca menos competitivo. Aliás, 
muito se compara o Rio Grande 
do Sul com Santa Catarina. É im-
portante dizer que Santa Catarina 
conseguiu ganhar em competiti-
vidade porque foi agressiva em 
benefícios �scais a diversos seto-
res. Não foi por causa da alíquo-
ta modal. Se fosse por causa da 
alíquota modal, São Paulo histo-
ricamente é 18% enquanto Santa 
Catarina é 17%. A alíquota modal 
nunca foi a determinante para in-
centivar instalação de empresas.

JC - O senhor não teme que 
empresas gaúchas trans�ram a 
operação para Santa Catarina, 
com alíquota de ICMS de 17%, 
se o RS estiver com 19,5%?

Leite – Nenhum temor dessa 
natureza. Nenhum temor. Se fos-
se por isso, 20 estados brasileiros 
já aprovaram o ajuste da sua alí-
quota modal, muitos deles para 
22%, 21% – estamos propondo 
19,5% – então, quase todos os 
estados estão errados e vão em-
purrar empresas para outros es-
tados que não tenham majorado. 
Não faz sentido. É claro que não é 
isso que é o determinante. 

ou outras licenciaturas, para ter-
mos professores, vamos pagar 
bolsa de R$ 800, pagar o custo 
na universidade para formarmos 
mais professores.

JC – Nas contas públicas, se 
a elevação do ICMS não passar, 
incentivos �scais serão cortados. 
Qualquer uma dessas medidas 
prejudica atração de investimen-
tos e competitividade do RS?



6 Porto Alegre | Segunda-feira, 18 de dezembro de 2023
Caderno especial do Jornal do Comércio PERSPECTIVAS2024

ECONOMIA

AGROPECUÁRIA

Rendimento da soja sustenta esperança do agronegócio
Mesmo com o El Niño, 
safra deve ser grande no 
Rio Grande do Sul, no 
País e no continente

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Sob o impacto das chuvas que 
têm ocorrido em volume acima do 
ideal para o período, o agronegó-
cio gaúcho deverá ter um 2024 de-
sa�ador. Com estimativa de forte 
quebra na safra de milho e a con-
solidação dos prejuízos no trigo, 
a melhor expectativa recai sobre 
a soja, cultura que pode, ainda, 
oferecer um rendimento próximo 
ao planejado. A oferta ajustada 
sustenta preços mais atrativos ao 
produtor, mas sem euforia, proje-
tam analistas do mercado agrope-
cuário.

O próximo ano será ainda de 
di�culdades. Espera-se uma tími-
da retomada do poder de compra 
do produtor frente a 2023, mas 
ainda muito abaixo dos parâme-
tros de 2020 e 2021, diz Índio 
Brasil, sócio proprietário da Solo 
Corretora de Cereais, de Ijuí. Com 
base nas informações obtidas jun-
to a produtores e cooperativas de 
grãos com as quais atua, ele cal-
cula uma safra de soja próxima da 
normalidade.

“O excesso de chuvas não 
permitirá um novo recorde, mas 
a expectativa é de que possamos 
ver uma produção acima de 20 mi-
lhões de toneladas no Rio Gran-
de do Sul. Os preços deverão se 
estabilizar um pouco abaixo dos 
atuais, que são remuneradores ao 
produtor em níveis maiores que 
2023 devido aos menores custos 
de produção.”

Enquanto o Brasil colheu uma safra recorde da oleaginosa no ciclo passado, o Rio Grande do Sul foi assolado por mais um período de estiagem 

WENDERSON ARAUJO/TRILUX/DIVULGAÇÃO JC

Luiz Fernando Roque, analista 
de soja da Safras & Mercado, con-
corda com o cenário para a oleagi-
nosa. De acordo com ele, apesar 
do atraso na semeadura, já que a 
chuva e a umidade di�cultam a en-
trada das máquinas nas lavouras, 
a produção gaúcha irá se recuperar 
frente a 2023.

“Não dá para falar em gran-
des problemas ainda. Obviamente 
que o clima tem que ajudar. Esta-
mos com 75% da área plantada, e 
sabemos que estava faltando um 
pouquinho de luminosidade em 
algumas regiões, tem excesso de 

umidade, mas não dá para falar 
em perdas produtivas importantes 
ainda”, aponta.

Roque alerta, entretanto, para 
o comportamento das cotações. É 
que, assim como o Estado deve-
rá ter uma colheita volumosa do 
cereal, a safra brasileira também 
será grande, mesmo com a redu-
ção projetada principalmente em 
Mato Grosso, devido à estiagem. 
Apesar de menor que a previsão 
inicial, a produção nacional deve 
chegar a 158 milhões de toneladas 
de soja.

Além disso, a Argentina deve 

voltar com força para o mercado. 
“E a Argentina vem de uma quebra 
histórica. Então, tudo leva a crer 
que eles obterão uma produção no 
mínimo o dobro do que em 2023. 
Serão pelo menos 25 milhões de 
toneladas a mais no mercado. E é 
isso que é um vetor negativo para 
preço, que serão mais baixos no 
primeiro semestre de 2024, por-
que a produção sul-americana vai 
ser maior”, avalia.

O analista pondera que a co-
tação da saca de soja deva cair du-
rante o período de colheita, entre 
janeiro e fevereiro.  

Em relação ao milho, Índio Bra-
sil, da Solo, vislumbra uma produ-
ção bem abaixo das expectativas 
iniciais. “O excesso de chuvas e a 
falta de sol impediram uma melhor 
performance. Estima-se em mais 
de 30% de quebra ante o potencial 
original, o que trará a safra para a 
casa de 5 milhões de toneladas e 
preços que não agradam os produ-
tores”.

O RS deverá colher em torno 
de 5,3 milhões de toneladas de mi-
lho, bem acima das 3,7 milhões da 
safra passada, mas abaixo das das 
8 milhões de toneladas projetadas.

Quebra histórica no trigo desa�a resiliência dos produtores
Considerada uma das piores 

safras dos últimos 25 anos, a pro-
dução de trigo volta a �car amea-
çada. A performance desastrosa 
da colheita que está sendo �nali-
zada, na comparação com os dois 
períodos anteriores de volume 
e qualidade dos grãos, coloca à 
prova a resiliência dos produtores 
para as próximas semeaduras.

Com potencial inicial estima-
do em 5,4 milhões de toneladas, 
a colheita do cereal está sendo 
concluída no Rio Grande do Sul em 
cerca de 3,3 milhões de toneladas. 
E, desse total, entre 70% e 75% 
são grãos que não terão qualidade 
su�ciente para serem utilizados 
pelas moageiras, e acabarão des-
tinados para ração animal. “Então, 
isso traz uma realidade. Depois 

de dois anos em que o RS ven-
deu muito trigo no mercado inter-
nacional, voltaremos a importar. 
Isso porque, com exceção de al-
gumas regiões mais a Oeste, nas 
Missões, que conseguiram colher 
algum trigo bom, no resto a quali-
dade foi lá para baixo, porque cho-
veu muito”, diz Élcio Bento, analis-
ta da cultura na empresa Safras & 
Mercado.

Segundo ele, os preços recu-
peraram até onde poderiam ir e, 
agora já estão no momento em 
que, se subirem muito, importar 
será mais vantajoso para as indús-
trias. Não há espaço para aumen-
tar preços, que irão �car inferiores 
ao passado e em uma situação 
também de menor produção. “Te-
mos preços que não podem subir 

muito mais porque já estão equi-
parados com o produto que virá da 
Argentina. Então, a safra é bastan-
te complicada em termos climáti-
cos. Tivemos muito trigo prejudi-
cado pelo excesso de chuva. Em 
termos de preços, está, ainda, aci-
ma da média, mas bem abaixo do 
ano passado”, avalia Bento.

O analista da Safras vê risco 
de redução na área de plantio para 
a próxima safra, por conta do de-
sestímulo aos produtores em fun-
ção da memória recente de per-
das. “É difícil falar em termos de 
produção, mas, ao que tudo indi-
ca, o produtor vai estar menos ani-
mado para voltar a plantar depois 
de ter perdido uma safra com  a 
deste ano”.

A percepção coincide com 

MIGUEL MEDINA/AFP/JC

Cultivo do trigo foi prejudicado pelo excesso de chuva registrado no Estado

a análise do sócio proprietário 
da Solo Corretora de Cereais, de 
Ijuí, Índio Brasil. Com baixa pro-
dutividade e qualidade nesta sa-
fra de trigo, os preços desabam e 

desanimam os triticultores. “Infe-
lizmente, a expectativa para o fu-
turo será de redução de área de 
cultivo. É inevitável o desestimu-
lo”, �naliza.
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ECONOMIA

COOPERATIVISMO

Ocergs projeta 2024 
com menos di�culdade 
para as cooperativas 
agropecuárias
Segmento fechará o ano 
em queda de até 6% e 
já trabalha estruturação 
para enfrentar as 
mudanças climáticas

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

O ano de 2024 será de enfren-
tar desa�os para as cooperativas 
agropecuárias gaúchas. Mas nem 
de longe as di�culdades deverão 
ser comparadas às dos últimos 12 
meses. Na projeção da Organiza-
ção das Cooperativas do Estado 
do Rio Grande do Sul (Ocergs), o 
setor encerrará 2023 com queda 

Hartmann enfatizou que ano foi o mais desa�ador para a agropecuária

TÂNIA MEINERZ/JC

de 5% a 6% no faturamento. “A 
agropecuária será o único seg-
mento do cooperativismo gaúcho 
a fechar o ano no vermelho. Para 
entender, basta lembrar que tive-
mos a pior seca, prejudicando a 
safra de soja, no verão passado, 
e as piores chuvas, caindo sobre 
o trigo, no inverno. Foi o ano mais 
desa�ador para a agropecuária”, 
a�rma o presidente da entidade, 
Darci Pedro Hartmann.

Para o ciclo que está por co-
meçar em janeiro, o dirigente vê 
na oleaginosa a chance de com-
pensar perdas com as demais 
culturas e atividades do setor. 
Em 2022, ele lembra, a commo-
dity sofreu muito com a estia-
gem, mas a excepcional safra de 

trigo fez o contraponto na conta-
bilidade.

“Desta vez, apesar do atra-
so na atual semeadura, por con-
ta das precipitações em excesso, 
acreditamos que haverá redu-
ção na intensidade das chuvas 
ainda em dezembro, permitin-
do a entrada nas lavouras. Além 
do mais, nas áreas já plantadas 
o desenvolvimento das plantas 

está bom”. O dirigente pondera 
que ainda há tempo para os pro-
dutores plantarem variedades de 
sementes de ciclo mais longo sem 
grande impacto sobre a produtivi-
dade. Hartmann também espera 
bons resultados com o milho, cuja 
safra foi bem preparada.

A mostra da resiliência e da 
capacidade das cooperativas 
agropecuárias está nos números 

da safra passada. “Houve uma 
quebra de 43% na soja, em rela-
ção a 2022, e de 52% no milho. 
Sobre a safra de trigo, estamos 
fechando o levantamento, mas 
o percentual de perdas deve ser 
bastante alto. Mas, ainda assim, 
seguimos fortes.”

Para o presidente da Ocergs, 
outro fator irá pesar positivamen-
te nas cooperativas agropecuá-
rias: o reconhecimento de que as 
mudanças climáticas vieram para 
estabelecer um novo cenário. “As 
cooperativas estão se reestrutu-
rando para vivenciar o ‘novo nor-
mal’. Apesar das chuvas, temos 
de continuar trabalhando para ter 
irrigação, conservação de água no 
solo e energia elétrica para aten-
der as propriedades”, a�rma Hart-
mann.

Nesse contexto, ele desta-
ca a Operação 365, da CCGL, por 
meio da Rede Técnica Cooperativa 
(RTC), que estabeleceu um progra-
ma para estimular a melhoria da 
qualidade do solo visando maior 
sustentabilidade, estabilidade 
produtiva e rentabilidade das pro-
priedades.

Com uma boa cobertura de 
solo, diz Hartmann, há melhores 
condições para reter água e miti-
gar períodos secos. 
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ECONOMIA

ENERGIA

Mercado livre de energia prevê 
crescimento vertiginoso
Clientes inseridos 
nesse ambiente podem 
escolher de quem vão 
adquirir a eletricidade

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

O ambiente de contratação 
livre (no qual o usuário pode es-
colher de quem vai comprar a 
energia, não �cando restrito à 
distribuidora local) está prestes 
a dar um salto de tamanho no 
próximo ano. Isso porque, a par-
tir de janeiro, todos os consumi-
dores da alta tensão (Grupo A) 
poderão deixar o sistema cativo 
(atendido pelas concessionárias) 
e migrar para o mercado livre.

Segundo informação da As-
sociação Brasileira dos Comer-
cializadores de Energia (Abra-
ceel), o Grupo A tem cerca de 
202 mil unidades consumidoras 
atualmente, principalmente em-
presas, que recebem energia 
em média e alta tensão. Dessas, 
mais de 36 mil já estão no mer-
cado livre de energia, de forma 
que o potencial de migração é 
de aproximadamente 165 mil uni-
dades consumidoras a partir de 
2024.

Para o cliente trocar o am-
biente cativo pelo livre, ele pre-
cisa noti�car a distribuidora seis 
meses antes do vencimento do 
seu contrato com a concessio-
nária. Ou seja, como as novas 

Redução da conta de luz é um dos atrativos para a migração

ANDRESSA PUFAL/ARQUIVO/JC

para aberturas maiores que vão 
acontecer futuramente”, anteci-
pa o diretor comercial e de mar-
keting da Urca Trading, Roni Wa-
jnberg. Ele enfatiza que não se 
trata mais de uma questão de 
“se” o mercado livre chegará 
até a baixa tensão, mas sim de 
“quando”.

Wajnberg ressalta que o 
mercado está vislumbrando que 
em 2026 abrirá o segmento B3, 
constituído de clientes em bai-
xa tensão dos segmentos co-
mercial, industrial e rural. Já em 
2028, a expectativa é chegar ao 
B1, que é o residencial. “E aí es-
tamos falando de mais de 80 mi-
lhões de consumidores. Então, 
há um movimento para a abertu-
ra total de mercado, em mais ou 
menos quatro anos”, a�rma o re-
presentante da Urca Trading.

Para ele, a ampliação do 
mercado livre no próximo ano já 
propiciará uma excelente trans-
formação para a economia bra-
sileira e também para a gaúcha. 
“Porque vai tornar as indústrias 
e as empresas, que estão liga-
das em alta tensão, mais compe-
titivas”, justi�ca o executivo.

Ele assinala que, com a eco-
nomia do gasto na conta de luz, 
o empresário pode, por exem-
plo, aumentar seu quadro de 
funcionários, comprar um novo 
maquinário ou melhorar a sua 
margem de lucro. Wajnberg con-
sidera a migração para o mer-
cado livre como um círculo vir-
tuoso, pois os concorrentes da 
companhia que deixou ser cativa 
terão que buscar soluções para 
não perder espaço e deverão mi-
grar também.

regras valem a partir de janeiro, 
já é possível para alguns consu-
midores “denunciar” o contra-
to, como se diz no setor elétrico. 
Dessa forma, ainda conforme a 
Abraceel, mais de 10,6 mil em-
presas já informaram as suas 
distribuidoras que vão migrar 
para o mercado livre no começo 
do próximo ano.

O diretor da Siclo Consultoria 
em Energia Paulo Milano consi-
dera que a expansão do mercado 
livre é irreversível, uma tendên-
cia mundial. “Não seria diferen-
te no Brasil”, comenta o analista. 
Ele adianta que essa etapa pre-
cede o próximo passo que será 
abrir o ambiente livre para os 
clientes em baixa tensão, os con-
sumidores residenciais.

Milano calcula que a alter-
nativa demorará, pelo menos, 
cinco anos para chegar ao clien-
te residencial. Ele frisa que essa 
fase que abrangerá todo Grupo A 
já é um universo muito extenso. 
“Precisa as melancias se ajeita-
rem melhor na carreta para de-
pois passar para a baixa tensão”, 
projeta o consultor.

O representante da Siclo 
Consultoria prevê que, dentro 
dessa perspectiva, as distribui-
doras acabarão focando cada 
vez mais no serviço de “�o”, ou 
seja, de apenas entregar a ener-
gia ao cliente, sem a responsabi-
lidade de comprar o insumo de 
uma geradora para depois abas-
tecer as unidades consumidoras. 

Milano reforça que a economia 
na conta de luz para quem sai do 
mercado cativo e entra no livre 
depende de cada caso, mas, em 
média, a estimativa é de uma re-
dução de cerca de 20% na tarifa.

Por sua vez, o diretor de Co-
mercialização de Energia da AES 
Brasil, José Carlos Reis, ressalta 
que muitos clientes tendem a �-
car na dúvida se poderão ou não 
migrar, porque podem não saber 
se são usuários de alta tensão. 
“A gente dá uma referência, com 
uma fatura de R$ 5 mil a R$ 10 
mil (de luz), há uma grande chan-
ce de ser alta tensão, mas não se 
pode a�rmar com certeza. É pre-
ciso que seja avaliada a fatura”, 
comenta o executivo.

O integrante da AES Brasil 
reforça que há diversos agentes 
que devem optar pelo merca-
do livre com a nova regra como, 
por exemplo, supermercados, 
postos de gasolina, pequenas 
indústrias, mineradoras, entre 
outros. “É um espectro bem am-
plo”, enfatiza Reis. Ele acrescen-
ta que os preços de energia com-
petitivos dentro desse ambiente 
tornam atrativa essa escolha, as-
sim como a possibilidade de ad-
quirir uma geração de fonte reno-
vável, como a eólica ou a solar, e 
ser certi�cado por isso.

Expansão no próximo ano 
servirá para avaliar passos mais 
ousados no futuro

“Essa abertura de mercado 
do Grupo A é um balão de ensaio 

Geração distribuída também projeta expectativas positivas para o próximo ano
Além do mercado livre, outra 

opção que permite o “empode-
ramento” do cliente de energia é 

a geração distribuída (em que o 
consumidor produz sua própria 
eletricidade, muitas vezes por 

sistemas solares fotovoltaicos). 
Em 2023, esse setor passou por 
mudanças legais, que alongaram 

DESIRÉE FERREIRA/AHK/DIVULGAÇÃO/JC

Boschin destaca que o Brasil caminha para a modernização do setor, mas aponta necessidade de regulação

o payback (retorno) do investi-
mento em soluções nessa natu-
reza, entretanto, a perspectiva é 
de que o segmento continue cres-
cendo em 2024.

O sócio-diretor da Noale Ener-
gia e diretor do Sindicato da In-
dústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindiener-
gia-RS), Frederico Boschin, enfa-
tiza que a tecnologia solar, espe-
cialmente no campo da geração 
distribuída (GD), deve, novamen-
te, “atropelar todos os prognósti-
cos do setor”. Ele explica sua opi-
nião lembrando que o preço dos 
sistemas fotovoltaicos cada vez 
cai mais e soma-se a isso o au-
mento das tarifas de energia das 
distribuidoras.

Atualmente, a chamada GD 
conta com uma potência insta-
lada de mais de 24 mil MW (su-
�ciente para atender à demanda 

média de energia de cerca de seis 
estados como o Rio Grande do 
Sul).

“A nova lei, de maneira algu-
ma, causou a inviabilidade do se-
tor”, aponta Boschin. Ele acres-
centa que a energia solar é o 
refúgio de quem busca a redução 
no custo da energia. O sócio-dire-
tor da Noale Energia enfatiza que 
o Brasil está passando por uma 
transformação da regulação do 
setor elétrico tanto no mercado li-
vre como na geração distribuída.

Ele destaca que o País cami-
nha para a modernização do se-
tor, o que é vinculado a uma enor-
me “dor de cabeça” regulatória, 
que é compatibilizar uma área 
muito complexa e enraizada em 
antigas práticas a novas tendên-
cias. “O maior desa�o em 2024 
não é o de tecnologia, é o de regu-
lação”, projeta Boschin.
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Mercado Digital

Recompor time 
e tecnologia é o 
desa�o do Ceitec

Depois de ter o seu processo 
de liquidação revertido, o foco do 
Ceitec em 2024 é muito claro: re-
compor a empresa. Para isso, são 
dois os focos prioritários: pes-
soas e equipamentos. 

O ano de 2023 encerrou com 
de�nições importantes no desa-
�o de voltar a tornar operacional 
a empresa que foi criada para aju-
dar a colocar o Brasil no mapa glo-
bal de semicondutores. 

Muitos avanços e passos 
para trás depois, a empresa ini-
ciará o próximo ano buscando um 
novo caminho. “O Ceitec ainda 
não vai produzir em 2024. Será 
um ano de recomposição e prepa-
ração para o que vier pela frente”, 
a�rma o presidente da empresa, 
Augusto Cesar Gadelha Vieira.

Ainda existe muita inde�ni-
ção sobre os investimentos que 
serão destinados pelo orçamento 
do governo federal para a empre-
sa, mas a necessidade é de cerca 
de R$ 110 milhões em 2024 e em 
torno de R$ 210 milhões em 2025.

“Isso é o que precisamos 
para recompor a empresa, con-
tratando as pessoas necessárias 
e adquirindo os equipamentos”, 
analisa. Já no terceiro ano, a ex-
pectativa do executivo é que o 
Ceitec demande R$ 80 milhões 
dos cofres públicos. “Queremos 
estar faturando o quanto antes 
e ter uma demanda decrescente 
destes recursos”, diz Gadelha.

A expectativa é que a em-
presa �que independente do or-
çamento da União em sete anos, 
com contribuições federais de-
crescentes a cada ano.

O foco de atuação serão os 
semicondutores de potência, usa-
do em linhas de produção de em-
presas que precisam de maior ca-
pacidade na área elétrica, como 
o setor de automóveis elétricos. 
“É um semicondutor de maior e�-
ciência energética e em um es-
tágio tecnológico que não exige 
muito avanço tecnológico em re-
lação ao que temos”, destaca. 

Já no que se refere às 

Expectativa é que em sete anos a empresa �que independente dos recursos da União 

TÂNIA MEINERZ/JC

Inteligência Arti�cial Generativa deverá se tornar culturalmente consciente
A Inteligência Arti�cial Genera-

tiva (GenIA) foi a grande sensação 
de 2023, e deverá de tornar cada 
vez mais presente em 2024. Um 
dos grandes desa�os dos LLMs 
(Large Language Models ou Gran-
des Modelos de Linguagem, na 
tradução livre para o português) 
será a �uência cultural, o que de-
verá tornar a IA generativa mais 

acessível aos usuários, aponta o 
VP e CTO da Amazon, Werner Vo-
gels, que todo �nal de ano divulga 
suas previsões tecnológicas.

A perspectiva é que, treinada 
em dados culturalmente diversos, 
essa tecnologia ganhará um enten-
dimento mais sutil sobre a expe-
riência humana e os complexos de-
sa�os sociais. Ao mesmo tempo, 

pessoas, atualmente os quadros 
da empresa contam com 70 pro-
�ssionais, e a meta é chegar a 150 
no �nal de 2024. Neste cenário, 
existem questões jurídicas com 
funcionários que foram demiti-
dos pelo processo de liquidação, 
e que terão que ser resolvidas. No 
dia 8 de dezembro, por decisão 
judicial, três deles forem reinte-
grados.

“Estamos avaliando a alter-
nativa mais viável para essa re-
composição, mas não há previsão 
de concurso público e de contra-
tos temporários. O que sabemos 

é que vamos evitar acúmulo des-
necessário de recursos humanos, 
não será um trem da alegria. Va-
mos nos ater a pessoas por com 
potência técnicas”, comenta.

O professor titular da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs) e coordenador da 
IEEE Circuits and Systems Society 
para a América Latina, Ricardo 
Reis, comenta que o desenvolvi-
mento de quase todos os seto-
res de economia depende cada 
vez mais do desenvolvimento da 
microeletrônica, casos do agro-
negócio, transporte e saúde. E o 

Rio Grande do Sul sempre se des-
tacou nesse segmento, inclusive 
na formação dos talentos nessa 
área, como na Ufrgs.

“O ponto fundamental nesse 
processo todo é termos recursos 
humanos de qualidade e quan-
tidade. O mundo inteiro está de-
mandando pessoas nessa área e 
os lugares que tiverem uma mas-
sa crítica de recursos humanos na 
área vão atrair empresas do exte-
rior, como já aconteceu aqui com 
a vinda da EnSilica e da Impinj (as 
duas empresas internacionais es-
tão instaladas no Tecnopuc).

essas diferenças podem trazer 
confusão e má interpretação.

No Japão, por exemplo, o ato 
de beber a sopa à medida que se 
come o macarrão é considerado si-
nal de satisfação, mas em outros 
países, isso é considerado uma fal-
ta de educação. Em um casamen-
to tradicional na Índia, uma noiva 
pode usar um vestido colorido e 
de design diferente, enquanto no 
mundo ocidental ela tradicional-
mente usa branco. E na Grécia é co-
mum cuspir no vestido para trazer 
boa sorte.

“Como humanos, estamos 
acostumados a trabalhar com dife-
rentes culturas e, com isso, somos 
capazes de contextualizar essas in-
formações, sintetizá-las, ajustar o 
nosso entendimento e responder 
adequadamente. Então, por que 
esperaríamos menos do que isso 
das tecnologias que usamos e às 
quais con�amos as nossas vidas?”, 
questiona Vogels.

Nos próximos anos, a cultu-
ra terá um papel crucial na forma 

como as tecnologias são desenvol-
vidas, implementadas e consumi-
das; e os seus efeitos serão ainda 
mais evidentes na IA generativa.

Para que os sistemas basea-
dos em LLM tenham alcance mun-
dial, eles precisam alcançar o tipo 
de �uência cultural que se desen-
volve instintivamente nos huma-
nos. Em um artigo publicado este 
ano, pesquisadores do Instituto 
de Tecnologia da Geórgia demons-
traram que mesmo quando um 
LLM era utilizado com um promt 
em árabe, que mencionava expli-
citamente uma oração islâmica, 
as respostas geradas recomenda-
vam curtir uma bebida alcoólica 
com amigos, o que é culturalmente 
inapropriado. Muito disso tem rela-
ção com os dados disponíveis para 
treinamento.

O Common Crawl, que foi uti-
lizado para treinar muitos LLMs, é 
46% em inglês. Uma porcentagem 
ainda maior do conteúdo disponí-
vel - independentemente do idio-
ma – é culturalmente ocidental (em 

boa parte focado nos Estados Uni-
dos).

Nos últimos meses, LLMs não 
ocidentais começaram a surgir: o 
Jais, treinado em dados em árabe 
e inglês, Yi-34B, um modelo bilín-
gue em chinês/inglês e o Japane-
se-large-lm, treinado em um exten-
so conjunto de dados em japonês. 
“Esses são sinais de que mode-
los culturais precisos não ociden-
tais abrirão a IA generativa para 
centenas de milhões de pessoas, 
com impactos de longo alcance, da 
educação aos cuidados médicos”, 
aposta.

Uma questão importante le-
vantada nas previsões do CTO é 
que idioma e cultura são coisas 
diferentes. Ser capaz de fazer tra-
duções perfeitas não dá a um mo-
delo conhecimento cultural. Assim 
como os humanos aprendem com 
discussões, debates e a troca de 
ideias, os LLMs precisam de opor-
tunidades semelhantes para ex-
pandir suas perspectivas e enten-
der a cultura”, comenta.

NOAH BERGER/DIVULGAÇÃO/JC

Todos os anos, Vogel apresenta as tendências que irão impactar o mercado
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Minuto Varejo Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

MINUTO VAREJO

Lojistas terão um 2024 com cara de segundo tempo de 2023
Dirigentes, economistas 
e especialistas de�nem 
o que vai impactar o 
setor no próximo ano

O ano que estreia em poucos 
dias podia muito bem ser um se-
gundo tempo de 2023, se fosse 
possível reprogramar o calendá-
rio do varejo. A razão é simples: 
problemas que tiraram o sono de 
comerciantes na recente jornada 
terão continuidade, entre ritmo 
da atividade mais ameno e pres-
sionado ainda por juros e inadim-
plência, que se manterão altos. 
Sim, a dupla não vai �car deti-
da neste ano, e ainda ganhará a 
companhia de dois atores: con-
�ança ainda em baixa de empre-
sas e consumidores e renda afe-
tada por variáveis conjunturais.

Já o varejo como ele é no dia 
a dia, com a barriga no balcão, 
como costumam dizer os vetera-
nos do ramo, vai combinar, com 
mais intensidade, apostam fon-
tes ouvidas pela coluna, o mode-
lo digital+físico, que gerou o con-
sumidor híbrido, e desa�os para 
segmentos que vêm precisando 
operar com o caixa ligado a um 
aparelho de eletrocardiograma. 
“O varejo precisa observar três 
elementos em 2024: renda real, 

con�ança dos consumidores e 
crédito. O primeiro de�ne o po-
der de compra das pessoas. No 
segundo, se os consumidores 
não estiverem con�antes, não 
vão gastar. O terceiro abrange as 
condições de acesso a crédito, 
da facilidade ao custo dos recur-
sos”, receita Oscar Frank, econo-
mista-chefe da CDL Porto Alegre.

A economista-chefe da Fe-
comércio-RS, Patricia Palermo, 
pondera, adicionando mais va-
riáveis que fogem do controle 
do chão da loja, como o proces-
so de desin�ação, que marcou e 
foi decisivo no desempenho des-
te ano, que será em ritmo menor 
em 2024 e vai in�uenciar as de-
cisões do Banco Central (BC). O 
elemento mais decisivo será a 
questão �scal, avisa ela: “Se o 
governo chutar o pau da barraca, 
vamos ter problemas. O BC pode 
continuar baixando os juros sem 
ter condições, devido ao descon-
trole in�acionário, o que é pior 
do que �car baixando a taxa”.

Do lado dos varejistas, Ar-
cione Piva, presidente do Sindi-
lojasPOA, avalia que o ano deve 
ser melhor e um dos motivos es-
taria associado ao clima, menos 
traumático que o de 2023, com 
chuvas, inundações e estiagem. 
Mas os comerciantes vão estar 

Vendas vão depender de um consumidor que estará mais cauteloso na hora de efetuar as suas compras

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Na loja: consumidor híbrido e IA
Três perguntas para Fabiano 

Zortéa, coordenador de Varejo do 
Sebrae-RS:

Minuto Varejo - O que vai do-
minar 2024?

Fabiano Zortéa - Maior uso de 
inteligência arti�cial (IA). As fer-
ramentas que serão mais 
usadas são de geração 
de texto, imagem e 
automatização de ta-
refas. O movimento 
com IA deve crescer 
de forma mais aplicá-
vel ao contexto dos ne-
gócios. Os varejistas pre-
cisam também dedicar mais 
tempo para a estratégia de oferta 
do produto/serviço, agregando 
mais serviços. O consumidor ten-
de a escolher um produto/serviço 
que é novo, não é mais do mesmo 
ou é mais interessante. 

MV - Digitalização e jornada 
do cliente: algo novo?

Zortéa - Vamos ter ofertas mais 
específicas de jornada híbrida, na 
qual o cliente seleciona no digital 
e experimente na loja, algo como 
“escolha no online e teste/expe-
rimente na loja”. Com um cenário 
em que o cliente quer otimizar seu 

tempo, essa jornada de compra 
pode ser interessante. É um 

movimento bom para 
clientes e varejistas. 
A simbiose entre físi-
co e virtual sustenta o 
novo mundo híbrido. 

MV - Loja física 
ou tudo omnicanal?

Zortéa - O varejo físi-
co �cará mais forte em 2024, 

desde que quali�que a presença 
digital. Criamos um mundo híbrido 
e, para fazer mais negócios, preci-
sa atrair clientes pelos canais digi-
tais, onde a audiência é o primeiro 
objetivo para trazer o cliente à loja 
física, para converter mais vendas 
neste ponto de contato.

A pergunta do milhão
Três perguntas para 

Eduardo Terra, presidente da 
Sociedade Brasileira de Vare-
jo e Consumo (SBVC) e mem-
bro de conselhos de Petz, O 
Boticário e AMPM:

Minuto Varejo - O varejo 
melhora em 2024?

Eduardo Terra - Esta é a 
pergunta do milhão. A respos-
ta é: depende, porque o vare-
jo tem tido um desempenho 
heterogêneo. Supermercados 
e farmácias tiveram um ano 
bom, já eletromóveis, não, 
mas  com a perspectiva de re-
dução de juros, devem ter uma 
melhora. Já setores que de-
pendem de renda e emprego, 
é uma grande interrogação, 
pois vão depender da esta-
bilização da reforma tributá-
ria, do cenário internacional e 

da con�ança de empresários 
e consumidores. Para mim, 
2024 está mais para ser igual 
ou um pouco pior que 2023. 
Falo isso baseado em discus-
sões de orçamentos e cená-
rios em empresas que tenho 
acompanhado. 

MV - Vamos ter expan-
sões em 2024?

Terra - Esta resposta é 
mais fácil: não vai ser um ano 
de grande expansão. O cus-
to do dinheiro está muito alto 
ainda, as empresas estão 
olhando para suas estruturas 
de capital e reduzindo dívidas. 
O custo �nanceiro machu-
cou e ainda machuca bastan-
te as operações. Será um ano 
de desaceleração da expan-
são do varejo como um todo. 
Mesmo os setores alimentar, 
de farmácia e pet, que têm 

liderado a agenda de abertura 
de lojas, devem tirar o pé do 
acelerador.

MV - Loja física ou tudo 
omnicanal?

Terra - 2023 foi o ano da 
loja física. O próximo deve ser 
de continuidade, mas com for-
talecimento da loja física que 
é omnicanal, mais digital, in-
tegrada e com mais dados. 
Não é a loja analógica. Já o 
e-commerce, que andou de 
lado este ano deve seguir nes-
te ritmo em 2024.

com um olho na linha de frente, 
no balcão digital ou físico, e ou-
tro na conta para manter o negó-
cio: “Isso está sempre na mesa. 
O aumento do ICMS, por exem-
plo, se vier, vai exigir revisão de 

custos”. Já o presidente da Fede-
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do RS (FCDL-RS), Vitor 
Augusto Koch, cobra mais segu-
rança jurídica, sem surpresas de 
mudanças ou novas regras de 

legislação. “Hoje não se tem e 
isso gera instabilidade na toma-
da de decisões”, cita Koch. Um 
exemplo é a desoneração da fo-
lha, que foi mantida, mas o go-
verno pode judicializar a pauta.
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INDÚSTRIA

Ano para consolidar investimentos 
em expansão e sustentabilidade
Plantas gaúchas 
esperam concretizar 
projetos e avançar em 
resultados 

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Depois de um ano de �nal de 
ciclos de investimentos entre al-
gumas das principais indústrias 
gaúchas, da produção de celulo-
se ao setor petroquímico, chegan-
do à produção de metais, 2024 
promete ser o ano da “colheita” 
destes aportes. 

É o caso da CMPC, em Guaí-
ba, considerada atualmente a 
maior indústria gaúcha, e tam-
bém aquela que levou adiante 
nos últimos anos o maior projeto 
de ampliação da produção com 
sustentabilidade.

O chamado BioCMPC, que 

CMPC investiu R$ 2,75 bilhões em seu maior projeto de ampliação da produção com sustentabilidade, o BioCMPC

CMPC/DIVULGAÇÃO/JC

renovou diversos processos pro-
dutivos da celulose na planta 
gaúcha da empresa chilena com 
investimentos de R$ 2,75 bilhões, 
garantirá em 2024 o aumento de 
18% na capacidade produtiva 
da indústria, que chegará a 2,35 
milhões de toneladas de celulo-
se por ano, a partir da licença de 
operação liberada pela Fepam no 
�nal deste ano. Representa 50% 
de toda a produção mundial da 
CMPC. 

Em momento de expansão da 
produção, também há perspecti-
va de incremento, em 2024, das 
operações portuárias para expor-
tação do que a CMPC produz, com 
a possível concretização do inves-
timento anunciado ainda em 2022 
para a construção de um terminal 
exclusivo para a celulose, em São 
José do Norte, em parceria com a 
também chilena Neptune Ports. 
Os investimentos neste terminal, 

que reforçaria o uso da hidrovia 
gaúcha já adotado pela empresa, 
é previsto em até R$ 30 milhões.

Garantir a plena capacidade 
de produção, e a consequente 
maior movimentação da econo-
mia gaúcha a partir da produção 
de celulose, que envolve ainda o 
plantio de �orestas e a movimen-
tação portuária de exportação, 
a partir de Rio Grande, também 
dependerá de um reaquecimento 
do mercado internacional da ce-
lulose. De acordo com a empre-
sa, 90% da produção gaúcha da 
CMPC é destinada à exportação, 
tendo os mercados asiáticos e eu-
ropeus como principais compra-
dores, no entanto, conforme le-
vantamento do Departamento de 
Economia e Estatística (DEE), nos 
primeiros nove meses deste ano, 
houve redução de 18% nas ven-
das de celulose e papel gaúchos 
para o exterior.

Fábrica de fertilizantes pronta  
para o fortalecimento do agro

Expectativa semelhan-
te acontece em Rio Grande, 
onde a Yara Fertilizantes, ao 
concluir investimentos de 
R$ 2 bilhões, teve sua capa-
cidade produtiva de fertili-
zantes ampliada em quase 
60%, saltando de 1,4 mi-
lhão de toneladas por ano 
para 2,2 milhões. Uma ca-
pacidade ainda não atingi-
da em virtude da redução 
da demanda no agro brasi-
leiro. No Rio Grande do Sul, 
a estiagem e as fortes chu-
vas de 2023 reduziram em 
pelo menos 7% as compras 
junto à fabricante. O Estado 
representa 25% das vendas 
da Yara.

De acordo com o diretor 
Operações da Yara na Re-
gião Sul, Lucas Enizalde, po-
rém, a fábrica agora, com a 

ampliação, está pronta para 
garantir um possível cresci-
mento do setor, sem restri-
ções de produção. A pers-
pectiva para 2024 é de que 
a planta de Rio Grande, de 
onde já sai o chamado Yara-
Basa, que é um fertilizante 
adequado à produção agrí-
cola brasileira, invista ainda 
mais em desenvolvimento 
de produtos que garantam 
maior produtividade em me-
nores faixas de terra.

“É uma questão de sus-
tentabilidade, e o agro tem 
se adequado para garan-
tir cada vez mais mercados. 
Neste aspecto, a tendência 
é de aumentar ainda mais a 
importância de adubos e�-
cientes e adequados à reali-
dade brasileira”, aponta Eni-
zalde.

Tramontina e Gerdau �nalizam  
aportes nas unidades gaúchas

Já na Serra, a Tramonti-
na fechou em 2023 um ciclo de  
R$ 300 milhões em investimen-
tos nos últimos três anos, para 
garantir fôlego aos próximos 
anos, com a ampliação de um 
centro logístico em Garibaldi. 
A expectativa para 2024 é um 
crescimento de 10% em seus ne-
gócios. De acordo com o DEE, o 
setor de produtos de metal está 
entre os que tiveram maior re-
dução na economia este ano. 
Um cenário que deve ser rever-
tido no próximo ano, com maior 

previsibilidade na economia. 
A Gerdau encerrou em 2023 

um ciclo de investimentos para 
modernizar suas plantas indus-
triais em Charqueadas e Sapu-
caia do Sul, e chega a 2024 com 
a perspectiva de ampliar sua im-
portância como maior reciclado-
ra de metais para a produção de 
aço na América Latina. Serão ini-
ciadas ainda as desmontagens 
de duas plataformas que eram 
da Petrobras, em Rio Grande, 
para garantir competitividade à 
siderúrgica.

Produção sustentável é prioridade em re�narias e no Polo Petroquímico
É também o caminho da sus-

tentabilidade que a Braskem, no 
Polo Petroquímico de Triunfo, pre-
tende reforçar em 2024. Neste 
ano, foi ampliada em 30% a ca-
pacidade de produção do eteno 
verde, o chamado plástico verde, 
que tem a sua única planta com 
produção 100% sustentável, a 
partir da cana de açúcar, em subs-
tituição aos produtos do petróleo, 
no mundo, aqui no Rio Grande 
do Sul. A perspectiva em 2024 é 
de exportação dessa tecnologia, 
com projetos de parceria já bem 
encaminhados na Ásia.

O plano poderá representar 
uma das saídas para o setor de-
pois de um ano desfavorável para 
a produção química, de borracha 

e plásticos no Estado. Em outra 
frente para reverter este ciclo em 
2024, a Arlanxeo, que produz po-
libutadieno, que é base da produ-
ção de borrachas, investiu R$ 500 
milhões em avanços tecnológicos 
da sua produção no Polo de Triun-
fo. Conforme o DEE, nos primeiros 
nove meses de 2023, houve redu-
ção de mais de 30% nas exporta-
ções deste tipo de produto.

O próximo ano desenha-se 
também como um período de re-
forço no protagonismo das re�-
narias gaúchas a partir de inves-
timentos iniciados em 2023 e que 
devem ser reforçados no próximo 
ano em projetos para “limpar” a 
produção incentivada pela Petro-
bras.

Em Canoas, a Refap preten-
de, em 2024 garantir a presença 
de pelo menos 5% de óleo vege-
tal, portanto, renovável, na com-
posição do diesel que sai da re-
�naria. O ciclo de investimentos 
em combustíveis menos poluen-
tes teve início este ano e chegará, 
em cinco anos, a R$ 1,2 bilhão.

Já em Rio Grande, a Re�na-
ria Riograndense está prestes 
a dar uma virada na sua produ-
ção, em 2024 será um ano deci-
sivo neste processo. Neste ano, 
aconteceram os primeiros testes 
bem- sucedidos e, no próximo 
ano, acontecerá o teste industrial 
de�nitivo para a possível conver-
são da planta industrial na pri-
meira biorre�naria da Petrobras, 

TÂNIA MEINERZ/JC

Próximo ano deve consolidar as ações já iniciadas nas re�narias gaúchas 

que produzirá, entre outros pro-
dutos, diesel e combustível para 
a aviação a partir de óleo vegetal 
e reciclado, em substituição aos 

derivados do petróleo. A perspec-
tiva é de investimentos de até R$ 
2,5 bilhões na transformação da 
re�naria.
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Fiergs vê 2024 como um cenário de incertezas
Entidade prevê que o  
PIB gaúcho cresça mais 
do que o nacional

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Depois de considerar como 
“difícil” para os segmentos in-
dustriais do Rio Grande do Sul 
e do Brasil o período de 2023, a 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul (Fiergs) projeta 
um cenário de “incertezas” para 
o próximo ano. Contudo, mesmo 
com esse sentimento de inde�ni-
ções, a entidade prevê crescimen-
tos dos PIBs nacional e gaúcho na 
ordem, respectivamente, de 1,5% 
e 4,7%.

Mas, apesar da expectativa 
de um incremento da economia 
do Estado três vezes maior que 
a do País, o desempenho regio-
nal também dependerá de algo 
que pode variar: o clima. O pre-
sidente da Fiergs, Gilberto Petry, 
detalha que a evolução do PIB 
gaúcho em 2024 será sustentada 

Gilberto Petry acredita em maior crescimento no RS, in�uenciado pelo agro

LUIZA PRADO/ARQUIVO/JC

fundamentalmente pelo agrone-
gócio, que tem a perspectiva de 
apresentar um ótimo desempe-
nho. A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) estima 
uma produção estadual de cer-
ca de 41 milhões de toneladas de 
grãos para o próximo ano, uma 
alta relevante se comparada com 
2023, que deve alcançar em torno 
de 28 milhões de toneladas. “O 
problema é que não temos uma li-
nha direta com São Pedro”, brinca 
Petry.

Somente quanto ao PIB da 
Agropecuária, a Fiergs calcula 
que o Rio Grande do Sul deve re-
gistrar um incremento de 37,1% 
em 2024, contra 1,8% da Indús-
tria e 1,5% do segmento de Ser-
viço. 

Ainda sobre as questões que 
geram certa apreensão ao in-
dustrial gaúcho, o presidente da 
Fiergs cita a proposta do governo 
gaúcho de subir as alíquotas do 
ICMS. “Esse aumento, se para o 
Estado é importante para refazer 
o seu caixa, para nós (indústria) 

atrapalha a nossa estrutura pro-
dutiva”, argumenta o dirigente. 

Ele adverte que elevações 
de carga tributária podem afetar 
a competitividade da indústria. 
“Ninguém investe se não tiver 
oportunidade de retorno”, enfa-
tiza Petry. Já o economista-chefe 
da Fiergs, Giovani Baggio, refor-
ça que a percepção de incerteza é 
facilmente sentida por meio do ní-
vel de con�ança manifestado pe-
los empresários industriais do Rio 
Grande do Sul. “Desde o �nal do 
ano passado, houve um tombo no 
índice de con�ança que conduzi-
mos dentro da Fiergs e sem con-
�ança os empresários não inves-
tem”, argumenta o economista.

Em novembro, esse indicador 
�cou em 47,9, ou seja, abaixo de 
50, o que demonstra pessimismo 
do empresariado. Baggio acres-
centa que o investimento depen-
de de condições �nanceiras favo-
ráveis, especialmente, de crédito 
e juros e uma esperança no cres-
cimento futuro. “E os empresários 
estão com uma série de dúvidas 

quanto a isso”, aponta.
As dúvidas econômicas não 

estão restritas apenas ao cená-
rio local. O economista-chefe da 
Fiergs frisa que na questão inter-
nacional, depois de uma forte re-
cuperação em 2021, se vê agora 
uma moderação do crescimento. 
Entre os fatores que contribuíram 

para isso, ele menciona proble-
mas energéticos globais, con�i-
tos geopolíticos e preços em ele-
vação de commodities. “Isso fez 
com que os bancos centrais ti-
vessem que agir e a política mo-
netária apertada, no mundo, fez 
a atividade arrefecer”, explica o 
economista.

EMPREENDEDORISMO

Economia de baixo impacto é eixo para empreender
O ESG seguirá na pauta 
dos negócios, com 
foco na transparência 
e conexão com os 
consumidores

Isadora Jacoby
isadora@jornaldocomercio.com.br

“O fundamental não é que o 
ESG está na boca do empreen-
dedor, mas do consumidor. As 
empresas que não se adaptarem 

terão problemas”, projeta André 
Godoy, superintendente do Se-
brae-RS, sobre um dos temas-
-chave para o empreendedo-
rismo em 2024. Se ao longo de 
2023 as discussões sobre clima, 
impacto ambiental e diversida-
de ganharam força, no próximo 
devem ter ainda mais relevância 
para os negócios. 

De acordo com Godoy, na 
perspectiva das micro e peque-
nas empresas, a principal ten-
dência para 2024 é o foco na 

nova economia, com destaque 
para a experiência de consumo. 
“Pequenos negócios têm que in-
corporar experiências de rela-
cionamento com seus clientes 
procurando �delizar essa rela-
ção”, pontua o superintendente 
do Sebrae-RS. Para Godoy, um 
dos grandes pontos de atenção 
é a chegada das gerações mais 
novas ao mercado consumidor. 
Essas gerações fortalecem no 
mercado a exigência de trans-
parência e �delidade com os 

valores, eixo fundamental para 
a longevidade das empresas, 
garante Godoy. Nesta perspecti-
va, o ESG (sigla que correspon-
de às ações ambientais, sociais 
e de governança de uma empre-
sa) seguirá em pauta. 

Já para as startups, o foco 
deve seguir no uso da Inteligên-
cia Arti�cial (IA) na hora de so-
lucionar as dores dos consumi-
dores, além de contribuir para 
inovação nas empresas mais 
tradicionais. “Elas deverão focar 

muito em soluções que possam 
incorporar tecnologias disrupti-
vas para prover soluções para o 
mercado de consumo, especial-
mente relacionado a negócios 
mais avançados. Atuar com so-
luções que incorporem IA para 
melhorar a experiência de seus 
consumidores, inclusive vol-
tados para as perspectivas de 
eles serem fornecedores para 
médias e pequenas empresas”, 
destaca o superintendente do 
Sebrae-RS. 
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Indústria da Serra fortalece estratégias de descarbonização
Grandes players 
mundiais e pequenos 
negócios consolidam 
investimentos em 
produtos e serviços  
para marcar presença  
no mercado da  
transição energética

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
economia@jornaldocomercio.com.br

Os compromissos que vêm 
sendo assumidos mundialmen-
te por diferentes segmentos da 
sociedade de mitigar ao máxi-
mo as consequências da crise 
climática, decorrência do au-
mento de emissões de gases 
de efeito estufa, do desmata-
mento, da poluição do solo e da 
água e da queima de combus-
tíveis fósseis, têm repercutido 
na indústria metalmecânica da 
Serra Gaúcha, de modo especial 
nas marcas presentes na mobili-
dade. Randoncorp e Marcopolo, 
pioneiras em seus segmentos, 
transporte de passageiros e de 
cargas, têm se tornado inova-
dores em produtos que contem-
plam, primordialmente, susten-
tabilidade, de forma a contribuir 
para um meio ambiente mais 
saudável e limpo.

Liberado para venda em es-
cala comercial no �nal de 2022, 
o e-Sys é o primeiro módulo de 
tração auxiliar com motor elé-
trico para veículos rebocados 
da América Latina. A solução foi 
desenvolvida pela Suspensys, 
controlada da Randoncorp, e 

RANDCORP/DIVULGAÇÃO/JC

em aplicação em implementos 
pesados, que ganham a deno-
minação de Hybrid R. O módulo 
utiliza sistema auxiliar de recu-
peração de energia gerada du-
rante a frenagem em descidas, 
capacitando a carreta a ajudar 
o caminhão a transpor aclives 
de forma mais e�caz e segura. 
Dependendo da aplicação, das 
condições da rodovia e do tipo 
de carga transportada, o novo 
sistema gera economia de com-
bustível que pode chegar a até 
25%, propiciando, também, me-
nor desgaste dos componentes 
e de emissão de resíduos no 
meio ambiente.

De acordo com Claude Pa-
dilha, diretor de vendas, mar-
keting e gestão de rede da Ran-
don, para 2024 estão mapeadas 
mais de 70 oportunidades de 
negócios, algumas já fechadas. 
Em 2023, as principais vendas 
envolveram a CMPC e Tomasi, 
no Brasil, e diversos embarques 

para o Chile. As principais nego-
ciações têm ocorrido com gran-
des geradores de cargas, prin-
cipalmente nos segmentos de 
carga geral industrializada, com 
uso de baús e siders frigori�ca-
dos ou não, e �orestal. “As em-
presas geradoras de carga nes-
tes segmentos já têm esta visão 
de sustentabilidade com abran-
gência global”, observa.

Padilha indica as longas 
distâncias percorridas com ca-
minhões extrapesados como as 
aplicações que mais têm des-
pertado a atenção dos clientes, 
pois o sistema contribui na ele-
vação da autonomia dos veícu-
los. A Marcopolo entregou, em 
2023, em torno de 30 unidades 
do ônibus elétrico integral At-
tivi para a realização de testes 
no sistema do transporte públi-
co urbano das principais capi-
tais, como São Paulo, Curitiba, 
Porto Alegre e Manaus, além de 
cidades, como Angra dos Reis e 

São José dos Campos. De acor-
do com Luciano Resner, diretor 
de engenharia, há um movi-
mento signi�cativo nas prefei-
turas para encaminhar licita-
ções em 2024. “O movimento é 
crescente e também há mobili-
zação para dotar as cidades da 
infraestrutura necessária para 
atender a frota de elétricos”, as-
sinala.

A demanda pelo elétrico 
também fez a Marcopolo tomar 
decisões estratégicas. No início 
do mês anunciou investimen-
to de R$ 50 milhões para agre-
gar linha de montagem especí-
�ca na fábrica de São Mateus 
(ES). “Quando se decidiu pelo 
elétrico, já tínhamos uma visão 
de mercado interessante, tendo 
por base os exemplos da China 
e Europa”, cita.

O executivo argumenta que 
o ônibus elétrico traz uma série 
de vantagens operacionais e de 
sustentabilidade no transporte 

coletivo urbano. Usa como 
exemplo o relato de gestores da 
cidade de São José dos Campos, 
onde, em parceria com a BYD, 
estão em testes 11 articulados 
há um ano. “O prefeito reporta 
aumento no número de passa-
geiros, atraídos pelo conforto 
oferecido, e ganhos operacio-
nais acima de 30% em razão da 
energia ser barata que o diesel”, 
a�rma.

Resner admite que o veícu-
lo elétrico se adequa mais às 
grandes cidades. Em municípios 
menores e áreas rurais, desta-
ca que outras tecnologias sus-
tentáveis, como o biometano e 
o etanol, são mais apropriadas. 
O veículo movido a biometano já 
está homologado e circulando 
em algumas cidades, bastan-
do ajustar a infraestrutura de 
abastecimento. Para o próximo 
ano projeta avanços no sistema 
híbrido e, para dentro de dois 
anos, do hidrogênio verde.

MARCOPOLO/DIVULGAÇÃO/JC

Attivi e Hybrid R são soluções apresentadas para avançar em transição energética nos transportes de passageiros e de cargas

Caminhão hibridizado terá produção em 2024
Os sócios-proprietários Henri-

que Petry e Henrique Eckert estão 
à frente da H2Tech, idealizadora da 
hibridização de caminhões a partir 
do desenvolvimento da tecnologia 
E-TRAX. O conjunto, formado por 
motor elétrico, unidade de contro-
le, baterias de lítio e transmissão 

de força, é acoplado ao veículo 
à combustão, aumentando a e�-
ciência, ao adicionar potência, re-
duzindo o consumo de combustí-
vel entre 20% a 30% e a emissão 
de CO2 e dos gases de efeito es-
tufa.

Até chegar ao produto, a 

Rota do veículo elétrico atende  
regiões da Serra e do Litoral

Com mais de 50 anos no 
mercado de materiais elétri-
cos, a Magnani Luz e Energia 
iniciou seu rumo à transição 
energética em 2012, quan-
do investiu na energia solar. 
Uma década após, a empre-
sa de Caxias do Sul criou a 1ª 
Rota do Veículo Elétrico do Rio 
Grande do Sul, que atualmen-
te dispõe de 10 pontos de re-
carga e prepara a abertura de 
mais seis para 2024.

Os locais estão insta-
lados em áreas de conve-
niência, como postos de 
combustível, shoppings e res-
taurantes de cidades da Serra 
e do Litoral Norte. A empresa 
também atua na implantação 

de sistemas de recarga em 
condomínios e empreendi-
mentos comerciais.

De acordo com Carlos 
Magnani, diretor de e�ciên-
cia energética, já foram fei-
tas mais de 3 mil recargas, 
1.344 de janeiro a setembro 
deste ano. “O mercado para 
a infraestrutura de recarga é 
de crescimento exponencial”, 
diz.

Até agora, o abasteci-
mento é feito sem custo para 
o proprietário do veículo, mas 
a situação deve mudar, devi-
do à demanda. Com a cobran-
ça, a empresa projeta que a 
rota seja estendida para ou-
tras regiões.

H2TECH/DIVULGAÇÃO/JC

Sistema tem foco principal na frota circulante de caminhões

empresa,com sede em Caxias do 
Sul desde o início do ano, rodou 
com um protótipo para teste. Para 
2024 está garantida uma cartei-
ra de 15 pedidos do kit. O equi-
pamento tem como foco central a 
atual frota circulante, de quase 2 
milhões de caminhões.

A instalação é feita em área lo-
cada junto à TRD Transportes, que 
equipou um de seus caminhões 
com a solução. Uma planta fabril 
futura está em análise. O E-TRAX 
funciona a partir do acionamento 
do freio e do acelerador. Quando o 
veículo está em trajeto de descida, 
o sistema opera para ajudar na fre-
nagem e recarregar  baterias. Em 
subida, utiliza a energia armaze-
nada nas baterias para auxiliar na 
tração, o que diminui o esforço do 
motor diesel, reduzindo o consu-
mo e a emissão de poluentes. 
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Calçadistas projetam alta de 2,2% na produção para 2024
Segmento espera 
alcançar 857,8 milhões 
de pares no País

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

O setor calçadista espe-
ra crescer 2,2% a produção de 
calçados em 2024, alcançando 
857,8 milhões de pares no País, 
segundo a Associação Brasileira 
das Indústrias de Calçados (Abi-
calçados). A perspectiva de re-
sultado positivo para a indústria 
ocorre após um ano de queda de 
1,1% na produção, quando o se-
tor confeccionou 839,3 milhões 
de pares. A Abicalçados também 
projeta um aumento de 0,9% na 
exportação.

Embora não seja possível 
precisar o número de empregos 
que podem ser gerados desse 
crescimento, de acordo com o 
presidente-executivo da Abical-
çados, Haroldo Ferreira, a “ex-
pectativa de um crescimento de 
2,2% na produção de calçados, 

Queda do veto à desoneração da folha salarial renova o ânimo do setor

FREDY VIEIRA/ARQUIVO/CIDADES

se con�rmada, terá re�exos no 
estoque de emprego”. Ferreira 
avaliou, ainda, que a redução da 
alíquota de ICMS para 3%, medi-
da tomada pelo governador em 
setembro, terá impactos positi-
vos ano que vem. “Todas as me-
didas que diminuem a carga tri-
butária sobre o setor industrial 
são muito bem-vindas. A ques-
tão, certamente, trará melhores 
condições de competitividade 
para as indústrias de calçados do 
Rio Grande do Sul”.

Além disso, ele destacou que 
uma das tendências para o próxi-
mo ano é a robotização e a busca 
por materiais ecorresponsáveis e 
de reuso. “A indústria que quiser 
sobreviver em um mercado cada 
vez mais concorrido, precisa in-
vestir em processos mais enxu-
tos e tecnológicos que melhorem 
a produtividade. As empresas 
também estão encarando a sus-
tentabilidade como fator impor-
tante de competitividade”, dis-
se, ressaltando que o setor está 

avançando na agenda ESG, com a 
certi�cação Origem Sustentável, 
mantida em parceria com a asso-
ciação que representa os fornece-
dores de materiais (Assintecal).

Um dos principais desa�os 
para o setor no próximo ano é a 
regulação das plataformas inter-
nacionais de e-commerce, que 
hoje estão isentas de impostos 
de importação em remessas de 
até US$ 50. 

“É a faixa de preço que pega, 
justamente, o calçado. A indús-
tria calçadista brasileira, des-
de agosto, quando foi posta em 
prática a medida, vem sofrendo 
muito com a concorrência desleal 
desses produtos”, ponderou Fer-
reira.

O presidente-executivo da 
Abicalçados comemorou, ainda, 
a renovação da política de deso-
neração da folha de pagamentos, 
após a derrubada do veto do pre-
sidente Lula à matéria.

Hoje, o Brasil conta com 4 
mil indústrias de calçados. O Rio 
Grande do Sul é o segundo Esta-
do que mais concentra fábricas 

no País. O presidente-executivo 
Haroldo Ferreira ressaltou que 
os setores que são desonerados 
contribuem, diretamente, com 
mais de 9 milhões de empregos 
no País. Somente no setor cal-
çadista, contando a cadeia pro-
dutiva integrada, são mais de 1 
milhão de empregos diretos e in-
diretos.

Segundo ele, diferentemen-
te do que alegam os contrários à 
política, os setores desonerados 
apresentaram mais que o dobro 
de crescimento em emprego, em 
comparação aos segmentos reo-
nerados, entre 2018 e 2022 (cres-
cimento de 15,5% ante 6,8% no 
período). 

Ele explica que no setor cou-
reiro-calçadista o impacto se-
ria uma carga tributária extra de 
mais de R$ 700 milhões por ano. 
Já no emprego, o impacto seria 
de cerca de 20 mil postos perdi-
dos em um ano. “Além disso, se 
houvesse a reoneração, teríamos 
pressão sobre custos e, conse-
quentemente, sobre a in�ação”, 
acrescentou o executivo.
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Previsão é de que a reforma tributária passe por 
regulamentação no início do próximo ano Legislativo
Proposta de Emenda 
Constitucional que 
simpli�ca tributação foi 
aprovada no Congresso

Caren Mello, com agências
caren.mello@jcrs.com.br

Com votação em dois turnos 
concluída na sexta-feira, 15 de 
dezembro, na Câmara dos De-
putados, a Proposta de Emenda 
Constitucional da reforma tribu-
tária (PEC 45/2019), dependerá 
agora de regulamentação. 

O relator, deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), o e pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), depois de muita nego-
ciação, colocaram o tema ao 
plenário, que concluiu a vota-
ção. 

Foram 365 votos de deputa-
dos federais a favor, 116 contra 
e uma abstenção. Os parlamen-
tares votaram dois destaques 
antes de concluir a análise da 
matéria. 

O primeiro manteve o texto 
original, mas o segundo retirou 
as armas e munições do impos-
to seletivo, por 293 votos a fa-
vor e 193 contrários.

Como a reforma tributária 
não sofreu alterações de mé-
rito em relação ao texto apro-
vado pelo Senado Federal, o 
Congresso Nacional deverá pro-
mulgar a emenda constitucio-
nal da reforma tributária ainda 
nesta semana. A expectativa foi 
con�rmada pelo deputado fede-
ral José Guimarães (PT-CE), líder 
do governo na Câmara. 

Com o �m da votação, o 
Congresso conclui mais de 30 
anos de discussões, após su-
cessivas propostas que não 

Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira colocou a PEC em votação em dois turnos antes do recesso

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

prosperaram nas últimas déca-
das.

“Neste momento histórico 
em que muitos de nós pergun-
tamos se está acontecendo, o 
parlamento brasileiro entre-
gou um novo sistema tributá-
rio. Esse sistema que nós temos 
está falido há muito tempo. A 
carga (tributária) é altíssima no 
País, mas estamos reduzindo 
porque aumentamos a base de 
arrecadação. Hoje, quem paga 
são os que menos têm e mais 
precisam”, declarou o relator 
da reforma e líder da maioria na 
Câmara, deputado Aguinaldo 
Ribeiro.

 Os destaques aprovados na 
Câmara mantiveram incentivos 
ao setor automotivo e a fabri-
cantes de baterias das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te e reinstituíram a autorização 

para que o salário de auditores-
-�scais estaduais e municipais 
sejam igualados aos dos minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Os destaques rejeitados im-
pediram alterações em relação 
ao texto do relator. Os parla-
mentares não reincluíram os re-
gimes especí�cos para os seto-
res de saneamento e concessão 
de rodovias. 

O imposto seletivo incidirá 
sobre produtos prejudiciais à 
saúde e ao meio ambiente.

Embora a tramitação tenha 
sido �nalizada antes do recesso 
parlamentar, o tema certamen-
te seguirá na pauta nacional no 
próximo ano.

O processo terá continuida-
de em 2024, com a regulamen-
tação da reforma, que simpli�-
ca o sistema de tributação no 

Brasil após décadas de discus-
sões.

A atualização da cobrança 
de impostos dependerá ainda 
de uma série de leis comple-
mentares a serem encaminha-
das para a regulamentação.

O secretário extraordinário 
da Reforma Tributária do Minis-
tério da Fazenda, Bernard Appy, 
anunciou quatro projetos de lei 
complementar posteriores. 

Serão enviadas ao Congres-
so Nacional assim que aberto 
o ano Legislativo de 2024, em 
fevereiro, sem usar o prazo de 
180 dias. 

O mais importante é o que 
versa sobre o Imposto sobre Va-
lor Adicionado (IVA) dual, além 
da regulamentação do Conse-
lho ou Comitê Gestor, que será 
o responsável pelo recolhimen-
to e distribuição do Imposto 

sobre Bens e Serviços (IBS), e 
as regras para os créditos acu-
mulados de ICMS, que será 
substituído pelo IBS. 

Também necessitarão de re-
gulamentação o Fundo de De-
senvolvimento Regional e o Im-
posto Seletivo.

Em relação às alíquotas 
do IBS, os governos estaduais 
poderão deliberar por lei com-
plementar. Caso não o façam, 
prevalecerá a alíquota de refe-
rência de�nida nacionalmente. 

Já o Conselho de�nirá as 
políticas �scais e tributárias 
dos governos locais de acordo 
com a população de cada esta-
do e municípios.

De acordo com a Agência 
Brasil, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, comemo-
rou a aprovação do texto-base 
da reforma tributária. “O Brasil 
amadureceu, sabe que precisa-
va enfrentar essa agenda que é 
a mais importante das reformas 
porque organiza o sistema pro-
dutivo, coloca o Brasil em com-
passo com o que tem de mais 
moderno no mundo”, disse o 
ministro. “Estamos no meio de 
uma jornada, mas os passos 
que foram dados são muito sig-
ni�cativos”, acrescentou.

“São 40 anos que se fala 
em reforma tributária no Brasil. 
Já houve várias tentativas (an-
tes)”, completou o ministro.

O professor da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), do Rio 
de Janeiro, Gabriel Quintanilha 
é advogado especializado em 
Planejamento Tributário. Ele 
destaca a grandeza do proje-
to, considerando as mudanças 
que trará. “Estamos falando da 
maior emenda constitucional da 
história”, diz ele. 

Simpli�cação de tributos deverá alavancar o desenvolvimento econômico do País
O economista e pesquisador 

do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (IPEA), Sérgio Go-
betti, destaca a importância da 
reforma tributária para o desen-
volvimento econômico do Brasil. 

“O País anseia por corrigir 
as distorções, e não conheço 
uma proposta que tenha sido 
tão discutida”, avalia. O período 
de transição, a trava na carga tri-
butária e o período e os setores 
com a alíquota reduzida estive-
ram no centro das discussões.

Assessor da Secretaria Es-
tadual da Fazenda (Sefaz) do Rio 

Grande do Sul, Gobetti defende 
a construção da reforma, assim 
como também avaliam organis-
mos internacionais, e ressalta os 
benefícios com a criação do IVA. 

O ideal, segundo ele, seria o 
imposto com um alíquota maior 
e devolução através de instru-
mentos como cashback. 

“Este é o consenso de 90% 
dos economistas. E aqueles con-
trários vão identi�car os benefí-
cios na medida em que os pro-
gramas vão se consolidando. A 
política de devolução é mais e�-
caz”, diz o economista.

A previsão, segundo ele, é 
de que os projetos de lei que tra-
tam da regulamentação come-
cem a chegar já no �nal do pri-
meiro semestre de 2024, após a 
promulgação neste ano. 

O Congresso Nacional re-
ceberá os projetos para as nor-
mais gerais do IBS e do CBS. E, 
também, o imposto seletivo, que 
substitui parte da arrecadação 
do IPI, e do Comitê Federativo, 
cuja autonomia já está determi-
nada. “A partir de agora, haverá 
mais detalhamentos propositi-
vos.”

Gobetti festeja a aprova-
ção de um texto que vem corri-
gir distorções históricas e que 
só existem no Brasil, como no 
caso da maior oneração do setor 
da indústria, isenção de lucros 
e dividendos ou três esferas de 
tributação. E acredita que o Rio 
Grande do Sul será um dos esta-
dos mais bene�ciados com ga-
nho de arrecadação. “Ninguém 
gosta de pagar tributo, mas es-
sas mudanças �carão pesadas 
no curto prazo, em 5 anos, mas 
os benefícios futuros serão enor-
mes”, aponta.

MARIANA CARLESSO/JC

Gobetti entende que a PEC 
corrigirá distorções históricas
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CONSTRUÇÃO CIVIL

Crescimento do setor 
da construção civil vai 
depender de condições 
favoráveis na economia
Construção emprega no 
Rio Grande do Sul cerca 
de 700 mil pessoas 

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

O crescimento do setor da 
construção civil em 2024 vai depen-
der de condições mais favoráveis 
nas decisões macroeconômicas 
em nível nacional. A Taxa Selic, que 
mantém uma tendência de queda – 
com reduções pontuais de meio por 
cento, por exemplo, como compro-
vado no último corte do Banco Cen-
tral, ocorrido no dia 13 de dezem-
bro, quando a taxa básica de juros 
caiu de 12,25% para 11,75% – é fa-
tor que favorece o acesso ao crédito 
imobiliário. 

A análise é do presidente do 
Sindicato das Indústrias da Cons-
trução Civil do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS), Claudio Teitel-
baum, ao destacar que espera que 
a nova reforma tributária, recém-
-aprovada, não implique em au-
mento de impostos. 

“O setor já possui uma carga 
tributária limite superior ao que as 
empresas podem pagar”, comenta. Teitelbaum destaca que a construção representa quase 20% da indústria do RS

TÂNIA MEINERZ/JC

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Segmento espera mudanças que estimulem o desenvolvimento, como a redução da taxa básica de juros da economia

O dirigente do Sinduscon/RS disse 
que o pós-pandemia da Covid-19 re-
sultou em um crescimento forte da 
construção civil. 

“Tivemos de oito a nove trimes-
tres consecutivos de alta no Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged). O setor cresceu 
nos últimos dois anos quase o do-
bro do PIB Nacional”, acrescenta. 

A construção civil emprega de 
forma direta 120 mil pessoas no 
Rio Grande do Sul. “Temos para 
cada emprego direto quatro indi-
retos o que totaliza 700 mil empre-
gos diretos e indiretos no Estado”, 
comenta. Teitelbaum explica que 
os números da construção civil re-
presentam quase 20% da indústria 
gaúcha.

Com relação a Porto Alegre, Tei-
telbaum a�rma que as políticas da 
prefeitura são positivas para o se-
tor, como é o caso de projetos de 
revisão do Plano Diretor especí�cos 
para o 4º Distrito e o Centro Históri-
co, já aprovados e em vigor.

O crescimento do Minha Casa, 
Minha Vida e de habitações de inte-
resse social em zonas com mais in-
fraestrutura também ajuda.

Segundo dados divulgados  
em novembro pelo Panorama do 

Mercado Imobiliário - Porto Alegre, 
elaborado mensalmente pelo Sin-
duscon-RS, a taxa de velocidade de 
vendas de imóveis novos na Capi-
tal foi de 7,7% em setembro, supe-
rior à média dos últimos seis me-
ses (7,5%) e dos últimos 12 meses 
(6,3%), mostrando que o mercado 
segue aquecido na cidade.

Teitelbaum a�rmou ainda que 
espera que em 2024 não haja uma 
elevação da in�ação, o que poderá 
resultar em aumento de custos dos 
materiais e da mão de obra. “Tudo 
isso encarece os empreendimen-
tos e ao mesmo tempo o aumento 
da taxa de juro acaba por diminuir 
o poder compra do consumidor e a 
capacidade de tomada de �nancia-
mento das empresas da construção 
civil”, acrescenta. 

Comportamento da in�ação vai ditar futuros �nanciamentos de imóveis no Estado
O comportamento da in�a-

ção vai ditar o �nanciamento dos 
imóveis em 2024 no Rio Grande 
do Sul. Se a in�ação continuar 
a baixar a expectativa é de que 
a taxa de juros também tenha 
uma redução e com isso haverá 

um ambiente favorável aos ne-
gócios no setor imobiliário. A 
previsão é do presidente do Sin-
dicato da Habitação, representa 
as empresas imobiliárias e os 
condomínios no Rio Grande do 
Sul (Secovi/RS) e da Associação 

JONATHAN HECKLER/ARQUIVO/JC

Schukster avalia que preços devem subir a partir do mês de março

Gaúcha das Empresas do Merca-
do Imobiliário (Agademi), Moa-
cyr Schukster. “Com a redução 
da taxa de juros melhoram os 
negócios o que acaba por favo-
recer a prestação dos comprado-
res”, destaca.

Para Schukster, a expectati-
va do setor é que a taxa de juros 
continue a baixar salvo que al-
guma situação inter�ra na eco-
nomia brasileira e a in�ação vol-
te a subir. “Com o juro baixo, o 
�nanciamento imobiliário será 
facilitado para os compradores”, 
explica. Sobre a quantidade de 
imóveis a disposição no merca-
do, o presidente do Secovi/Aga-
demi a�rma que existe um bom 
estoque de imóveis usados em 
todo o Brasil. “Os negócios com 
imóveis usados continuarão 
a ser realizados. Não teremos 
grandes modi�cações no port-
fólio de vendas das imobiliárias: 
imóveis usados ou novos.

Com relação aos imóveis no-
vos, Schukster a�rma que existe 
uma clientela basicamente res-
trita a pessoas que tem uma ren-
da maior. “Não teremos grandes 
alterações nos negócios com os 
chamados imóveis de luxo ou de 
semiluxo”, explica. Agora, com 
relação ao mercado relaciona-
do ao Minha Casa, Minha Vida, 
o presidente do Secovi/Agade-
mi destaca que continuarão sen-
do realizados bons negócios. Já 
com relação aos imóveis que es-
tão na faixa de R$ 500 mil a R$ 2 
milhões destinado a classe mé-
dia, o dirigente do Secovi/Aga-
demi a�rma que será um ano es-
tável. “Com a queda de juros, a 
previsão é de um acréscimo nas 
vendas de 2% a 3% em 2024. 
Não é muito mas é algo signi�-
cativo para imóveis de compra e 
venda”, acrescenta.

Sobre a locação, o presi-
dente do Secovi disse que a 

tendência é que o mercado de 
locação continue a crescer em 
2024. “No próximo ano, a previ-
são é de um aumento no preço 
das locações que poderá �car  
em torno de 5% a 6% dependen-
do do estado do imóvel”, comen-
ta. Conforme Schukster, não fal-
ta imóveis para locação no Rio 
Grande do Sul. O Sindicato con-
ta com representações em 400 
cidades gaúchas.

O presidente do Secovi/Aga-
demi destaca que há também a 
geopolítica internacional como 
a questão da Argentina que está 
com problemas na sua econo-
mia, a guerra da Rússia com a 
Ucrânia e o con�ito no Oriente 
Médio entre Israel e Hamas, o 
que acaba por “perturbar o mo-
vimento de comércio internacio-
nal. No Brasil, segundo Schu-
kster, quem deseja empreender 
precisa �car atento as medidas 
do governo federal na economia. 
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Pensar a cidadeBruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

PLANO DIRETOR DE PORTO ALEGRE

Plano Diretor da Capital terá protagonismo no debate eleitoral
Revisão da lei que rege 
o planejamento urbano 
em Porto Alegre será 
enviada ao Legislativo 
após o pleito de 2024

Dos assuntos que estarão 
na pauta das eleições munici-
pais de 2024 em Porto Alegre, 
um já está carimbado: o Plano 
Diretor. Isso porque o prefei-
to Sebastião Melo (MDB) deci-
diu que enviará para a Câmara 
a proposta de revisão da lei so-
mente após as eleições munici-
pais “mesmo que (o projeto) �-
que pronto antes”.

Pelo calendário da prefeitu-
ra, dezembro de 2023 marcaria 
a realização da audiência pú-
blica, seguida do envio do pro-
jeto de lei para a Câmara. No 
entanto, segundo o governo, o 
texto que será enviado ao Le-
gislativo ainda não está pronto. 
“Não concluímos a elaboração 
da minuta porque entendemos 
que restam pendentes alguns 
momentos de debate”, informa 
o secretário de Meio Ambien-
te, Urbanismo e Sustentabilida-
de, Germano Bremm, que está à 
frente dos trabalhos da revisão.

O cenário repete a projeção 
feita para o ano de 2020, quan-
do se esperava que o trâmite 
dessa matéria tivesse espaço 
no debate eleitoral. No entanto, Movimentação de participantes na Conferência de Revisão do Plano Diretor da Capital, que ocorreu em novembro na Pucrs

PEDRO PIEGAS/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

a pandemia de Covid-19, que di-
tou o rumo das discussões na-
quele pleito, motivou a suspen-
são temporária da revisão da 
lei que trata do planejamento 
urbano da cidade. O Plano Dire-
tor pouco foi lembrado na cam-
panha.

Em 2020, a atenção do pú-
blico estava focada nos assun-
tos em torno da pandemia. Tam-
bém contribuiu para a falta de 

espaço dedicado ao Plano Dire-
tor o fato da revisão estar ainda 
em estágio inicial. O processo 
havia começado no segundo se-
mestre de 2019 com o�cinas co-
munitárias e foi suspenso logo 
no início de 2020, em março, 
devido à crise sanitária. As ativi-
dades participativas foram reto-
madas no �m de 2021.

Mas, se há quatro anos 
o Plano Diretor apareceu de 

maneira tímida nas propagan-
das de rádio e televisão, sen-
do abordado pelos candidatos 
apenas quando provocadas por 
adversários ou pela imprensa, 
a expectativa é que no próximo 
ano as campanhas eleitorais de-
diquem maior protagonismo ao 
assunto.

Essa avaliação explica, em 
parte, a decisão de Melo de pos-
tergar o envio do projeto para 

a Câmara - e assim empurrar a 
apreciação da matéria para o 
�m do próximo ano. Há um gran-
de receio, por parte do prefeito, 
de “contaminar um debate que é 
do presente e do futuro da cida-
de”. O inverso também é válido, 
já que há receio, ainda que não 
tão explícito, de que um assunto 
polêmico como o Plano Diretor 
domine a eleição.

Uma vez que estiver no Le-
gislativo, a proposta de altera-
ção da lei será tratada publica-
mente e receberá mais atenção 
da mídia, dos movimentos so-
ciais, das entidades empre-
sariais e, especialmente, dos 
vereadores. Se esse momen-
to coincidir com a campanha à 
prefeitura e à Câmara, as ne-
gociações das alianças parti-
dárias tendem a se confundir 
com o apoio ou não ao projeto 
de lei.

Soma-se a isso o contexto 
atual da revisão: desde outubro 
está suspenso o funcionamento 
do Conselho do Plano Diretor, 
atendendo a uma determinação 
da Justiça para realizar eleição e 
escolher novos representantes 
da sociedade para compor o co-
legiado. Contudo, a liminar que 
trata do caso coloca dúvida so-
bre a validade do andamento do 
processo até o momento, o que 
motiva a decisão da prefeitura 
de frear o trâmite.

Porto Alegre +: debate profícuo para a cidade
“O importante para nós é que saia 

um Plano Diretor bem conversado”, sus-
tenta Claudio Teitelbaum, presidente do 
Sinduscon-RS, sobre postergar o envio 
da proposta de revisão para a Câmara 
para depois das eleições municipais de 
2024. “Temos que fugir da politização, 
(pois) o Plano Diretor é uma decisão téc-
nica”, sustenta.

Empresário do setor da construção 
civil, Teitelbaum é o porta-voz do movi-
mento Porto Alegre +, que reúne mais 
de 40 entidades representativas do 
comércio e varejo, indústria, serviços, 
turismo, urbanismo, empreendedoris-
mo e inovação na cidade. Lançada em 
novembro deste ano, a iniciativa busca 
contribuir com a prefeitura nos debates 
envolvendo a tramitação e a implemen-
tação da lei que rege o planejamento ur-
bano na Capital.

Alinhado com a condução que o go-
verno municipal dá para a pauta, o movi-
mento Porto Alegre +, embora reconheça 
a validade da decisão Judicial, avalia que 
ela se deu “abastecida por (argumentos 
de) movimentos políticos que parecem 
ser contra o desenvolvimento da cida-
de”. Assim, o porta-voz entende que o 
adiamento “é prudente em nome da se-
gurança jurídica do processo”, explica.

Sobre os quatro anos em que a lei 
está em discussão, Teitelbaum aponta o 
entendimento do grupo de que o tema 
já foi su�cientemente debatido. Ainda 
assim, projetando o próximo ano, o por-
ta-voz do movimento acredita que “vai 
ser um debate bastante profícuo para a 
cidade”, especialmente pelo potencial 
de envolver os candidatos ao Legislati-
vo por saberem que o Plano Diretor será 
votado logo após a eleição.

Atua POA: oportunidade para revisar o processo
Acompanhando o processo de re-

visão do Plano Diretor desde o início 
trâmite, em 2019, o coletivo Atua POA, 
formado por mais de 80 grupos da so-
ciedade civil, como entidades de classe 
e movimentos sociais, entende que “a 
etapa de leitura da cidade não foi �nali-
zada e, antes de proposições, é preciso 
fazer um diagnóstico da realidade urba-
na de Porto Alegre com a participação 
da sociedade”. Quem apresenta essa 
visão é a arquiteta e urbanista Maria 
Dalila Bohrer, integrante da Comissão 
Cidades do Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB-RS) e do Atua POA.

Caso sejam seguidos os relató-
rios apresentados pela consultoria que 
presta apoio à prefeitura, a lei do Pla-
no Diretor terá um novo modelo espa-
cial, o plano regulador (que de�ne as 
alturas, por exemplo) será separado 

do corpo da lei e será elaborado um có-
digo de urbanismo. Isso, porém, “não 
corresponde à cidade que a gente vê”, 
pondera Maria Dalila.

Como exemplo, ela cita o alerta fei-
to para o poder público “ver as áreas 
de ocupação irregular, o que não acon-
teceu”. O mesmo vale para as altera-
ções na lei que rege o planejamento ur-
bano da cidade feitas especi�camente 
para o Centro e para o 4º Distrito.

Assim, o novo prazo de�nido pelo 
governo para enviar a proposta para a 
Câmara é visto como “uma oportuni-
dade de revisar esse processo, para 
que a comunidade tenha mais espa-
ço”. Para a representante do Atua POA, 
mesmo que o texto não seja apreciado 
antes de outubro, o adiamento da revi-
são para 2024 “vai ser uma pauta mui-
to forte da eleição”.
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Maria do Rosário Fabiana Sanguiné

Sebastião MeloVieira da Cunha

Luciana
Genro

Nadine Anflor

Felipe 
Camozzato

Artur Lemos 

* PSDB e Cidadania; PT, PCdoB e PV são federações

Mari 
Pimentel 

Any Ortiz

Juliana Brizola Airto Ferronato

Partidos apresentam nomes de possíveis candidaturas para a prefeitura d e Porto Alegre nas próximas eleições 

apoio: PP, PTB, Pode, 
PL, REP, PSD e SD

apoio: Rede apoio: PV

ELEIÇÕES 2024

Porto Alegre começa 
a consolidar cenário 
eleitoral para 2024
Legendas sinalizam 
potenciais nomes  
para a corrida à 
prefeitura da Capital

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Porto Alegre inicia o ano de 
2024 com o cenário já pré-conso-
lidado para as eleições munici-
pais. Enquanto o prefeito Sebas-
tião Melo (MDB) tem uma base 
consistente de apoio à reeleição, 
congregando siglas do centro à 
direita, os partidos do campo de 
esquerda buscam unidade para 
de�nir uma chapa competitiva 
a �m de retomar o comando do 
Paço Municipal após 20 anos. 
As principais incógnitas estão na 
eventual candidatura da federa-
ção PSDB/Cidadania e na prová-
vel aliança entre PDT e PSB. 

Para governar novamente a 
Capital, Melo deve contar com o 
apoio de pelo menos sete parti-
dos: PL, Pode, PP, PSD, PTB, REP e 
SD. As siglas já declararam apoio 
formal, compõem a base aliada 
na Câmara Municipal ou têm uma 
tendência interna consistente 
para acompanhar o prefeito. 

Ainda assim, Melo terá 
adversários no campo da di-
reita. O União Brasil lançou a 

Disputa pelo comando do Paço Municipal mobiliza articulações partidárias para a composição de chapas 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

sigla também estuda o nome do 
procurador de Justiça Vieira da 
Cunha, que concorreu ao governo 
do RS em 2022. O indicado pelo 
PSB é o vereador Airto Ferronato. 

O PDT chegou a ser citado 
pelos partidos na esquerda por-
to-alegrense como um possível 
aliado em uma teórica frente am-
pla. Conforme as pré-candidatu-
ras de PT, PSOL e PCdoB foram 
se consolidando, essa possibili-
dade passou a ser rechaçada in-
ternamente pela legenda. 

Assim como em 2020, a es-
querda da Capital ensaiou rea-
lizar primárias ou prévias para 
indicar um nome de consenso: 
uma possibilidade que nova-
mente deve �car no campo das 
ideias. Às vésperas do ano elei-
toral, os partidos já têm nomes 
consolidados para compor as 

chapas. Ainda não há de�nição 
sobre quem deve ser cabeça e 
quem deve concorrer como vice. 

O PT indicou a deputada fe-
deral Maria do Rosário, após de-
sistência da deputada estadual 
So�a Cavedon (PT). Outro nome 
apresentado pela federação PT/
PCdoB/PV é o da ex-deputada 
federal Manuela d’Ávila (PCdoB), 
que foi adversária de Melo no se-
gundo turno em 2020. 

O PSOL apresentou uma cha-
pa completa, com a deputada es-
tadual Luciana Genro na cabeça 
e a servidora pública Tamyres 
Filgueira como vice. O partido 
defende a realização de prévias 
para escolher quem deve lide-
rar o processo eleitoral na chapa 
conjunta de esquerda, mas não 
colocou como condicionante. Os 
partidos devem articular uma 

forma para tomar essa decisão.
Hoje, há forte tendência in-

terna de que o PT tenha a cabe-
ça de chapa com Maria do Ro-
sário como candidata a prefeita 
e Tamyres Filgueira como vice. É 
uma possibilidade admitida in-
clusive por lideranças do PSOL.

As escolhas de  nomes e prin-
cipalmente a forma com que as 
decisões foram tomadas têm ge-
rado críticas de antigos e novos 
líderes dos partidos envolvidos. 
Nomes como o ex-governador 
Tarso Genro (PT, 2011-2014), o jo-
vem deputado estadual Matheus 
Gomes (PSOL) e Manuela se posi-
cionaram a favor de um processo 
mais amplo e democrático.

O PSTU lançou a auxiliar de 
enfermagem Fabiana Sanguiné à 
prefeitura. Ela já havia sido can-
didata ao Senado em 2022.

pré-candidatura do deputado es-
tadual Thiago Duarte, que tem 
atuação junto à classe médica 
porto-alegrense. O Novo tam-
bém deve ter candidatura pró-
pria. O favorito é o deputado 
estadual Felipe Camozzato, em-
bora a vereadora de Porto Alegre 
Mari Pimentel também postule a 
candidatura. O partido só tomará 
uma decisão em convenção a ser 
realizada no ano que vem.

A chapa formada por MDB e 
PSDB, que venceu o governo do 
RS em 2022 e conquistou a pri-
meira reeleição da história do 
Estado, não deve repetir a dobra-
dinha. Federados, PSDB e Cida-
dania analisam as opções para 
2024, e a tendência de momento 
é a apresentação de candidatu-
ra própria. Os tucanos estudam 
o nome da deputada estadual 
Nadine An�or, tendo o chefe da 
Casa Civil do RS, Artur Lemos 
Júnior, como opção. A deputada 
federal Any Ortiz é o nome apre-
sentado pelo Cidadania. 

Outra chapa majoritária para 
a Capital pode ser composta 
por PDT e PSB, que ensaiam re-
petir a aliança da disputa pela 
prefeitura em 2020, quando Ju-
liana Brizola (PDT) teve Profes-
sora Malu (PSB) como vice. Em 
2024, Juliana pode novamente 
�gurar nos debates, enquanto a 

Thiago Duarte 

Manuela d’Avila 
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ESTADOS UNIDOS

Biden e Trump devem repetir a disputa pela Casa Branca

Além das eleições 
presidenciais, também 
serão escolhidos os 
membros do congresso

Mariana Dawas Vieira
marianav@jcrs.com.br

O ano de 2024 terá um mo-
mento decisivo no contexto polí-
tico da maior economia do mun-
do. As eleições presidenciais 
dos Estados Unidos da América 
estão marcadas para o dia 5 de 
novembro, mas a busca de elei-
tores na campanha começa me-
ses antes.

O sistema eleitoral estaduni-
dense difere do brasileiro em di-
versos aspectos: o voto não tem 
caráter obrigatório, e o sistema 
é de eleição indireta, ou seja, os 

Enquanto o democrata Joe Biden tenta mostrar sua força política através do embate com a China, o republicano Danald Trump busca driblar os processos judiciais que arranham sua imagem

ALEX EDELMAN/AFP/JC

Popularidade dos candidatos pode in�uenciar na escolha do eleitor
Ao mesmo tempo, a popu-

laridade de Trump não parece 
decair, mesmo com os diversos 
recentes processos judiciais. 
“Apesar de ter 91 acusações di-
ferentes, isso não parece ter 
afetado o apoio dos seus elei-
tores republicanos e dentro do 
partido. Por isso, ele é a aposta 
de nomeação. O impacto des-
tas acusações também depen-
de muito do período em que 
vão proceder. Ele está tentan-
do adiar ou desacelerar ao má-
ximo, pelo menos até após as 

primárias, ou talvez para até de-
pois das eleições”, acrescenta 
Bennett.

No entanto, o especialista 
comenta que os casos judiciais 
afetam eleitores independentes, 
essenciais para o resultado, e 
acrescenta que é muito provável 
que o foco dos candidatos e das 
campanhas sejam em estados 
que não possuem uma tradição 
de resultado, o que chamou de 
estados oscilantes. Locais como 
Arizona, Wisconsin e Pennsylva-
nia, que já votaram para os dois 

lados nas recentes disputas, se-
rão os que realmente irão deci-
dir as eleições.

Nos debates eleitorais dos 
EUA, tópicos recorrentes in-
cluem as crescentes taxas de 
desemprego e de in�ação, aces-
so à saúde e aumento da desi-
gualdade. “Os Estados Unidos 
se encontram em fase de declí-
nio econômico, com décadas de 
desindustrialização e proble-
mas socioeconômicos que se 
tornam mais evidentes”, acres-
centa a professora.

Política externa pouco in�uenciará no pleito 
Os partidos possuem pou-

ca diferença na forma de li-
dar com a política externa. As 
maiores diferenças, talvez, es-
tejam no apoio dado aos paí-
ses em guerra, como a Ucrâ-
nia. O suporte dado à nação foi 
muito maior no governo Biden, 
em comparação com o ante-
rior. O modelo de governança 
dos republicanos tende a ser 
mais voltado à política interna, 
portanto a eventual vitória de 
Trump pode signi�car uma di-
minuição geral de atuação dos 

EUA, o que não signi�ca que �-
cariam omissos. Além disso, o 
republicano tem envolvimento 
em polêmicas internacionais, 
incluindo o con�ito na Ucrânia.

Em relação ao Brasil, não é 
provável que haja grandes al-
terações nas relações econô-
micas existentes. Entretanto, a 
vitória republicana, represen-
tante da direita menos prag-
mática e mais extrema, pode 
ter impactos na polarização e 
na radicalização no Brasil, as-
sim como em outros países. 

eleitores votam em membros de 
um colégio eleitoral, que então 
nomeiam um presidente. Além 
disso, não são utilizadas urnas 
eletrônicas, mas cédulas de pa-
pel majoritariamente marcadas 
à mão e, portanto, os resulta-
dos de�nitivos podem demorar 
semanas.

O sistema dos Estados Uni-
dos admite mais de dois parti-
dos, mas não é comum que outro 
que não os Democratas e Repu-
blicanos protagonizem o deba-
te eleitoral. Durante a primeira 
metade do ano de eleições, os 
partidos realizam as chamadas 
Primárias, uma eleição em todo 
território nacional entre os mem-
bros dos respectivos partidos 
para eleger o candidato. Neste 
ano, as apostas dos especialis-
tas é de que a disputa seja entre 

os mesmos candidatos das elei-
ções de 2020, com o atual pre-
sidente Joe Biden, representan-
do o partido dos Democratas, e 
o ex-presidente Donald Trump, 
buscando a reeleição para um 
segundo mandato não consecu-
tivo, com os Republicanos.

“Embora as eleições ainda 
estejam se desenhando e seja 
relativamente cedo para análises 
mais aprofundadas, a expectati-
va geral é de que Trump e Biden 
voltem a se enfrentar como can-
didatos principais”, diz Luana M. 
Geiger, doutora em Ciências Po-
líticas e professora de Relações 
Internacionais na Pucrs.

Biden ganhou as últimas 
eleições com 306 delegados no 
colégio eleitoral, contra os 232 
republicanos de Trump, com uma 
vitória apertada, demonstrando 

a polarização do país. Desde o 
início do seu mandato, no en-
tanto, sua popularidade caiu. De 
acordo com as pesquisas feitas 
pela Reuters, atualmente Biden 
possui 53% de desaprovação.

Entre as marcas do governo 
Biden estão o aumento de apoio 
à Ucrânia e a Israel, assim como 
a manutenção de uma política 
forte de disputa comercial e de 
embate político com a China - 
semelhante a do governo ante-
rior. Além disso, Biden também 
retirou as atividades militares 
no Afeganistão, cujas investidas 
militares por parte dos EUA são 
legado da Guerra ao Terror, des-
de 2001.

No entanto, apesar do his-
tórico, este marco não pareceu 
fazer tanto efeito quanto tal-
vez fosse esperado. “Uma das 

decisões da política externa 
mais importantes que ele fez foi 
a retirada do país do Afeganis-
tão, mas acredito que a maioria 
dos eleitores tenha se esqueci-
do disso, com outros temas mais 
relevantes da política internacio-
nal”, comenta Andrew Bennett, 
doutor em Política e professor 
de Georgetown.

Enquanto isso, o mandato 
de Trump, entre 2017 e 2020, foi 
marcado por um discurso polí-
tico nacionalista intenso, uma 
gestão controversa da pande-
mia de coronavírus, e uma am-
pliação das atividades de defesa 
nacional. “O governo Trump foi 
marcado pela crítica às custosas 
incursões militares e alianças 
securitárias, que estariam preju-
dicando o país socioeconomica-
mente”, comenta Luana.
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MÚSICA

Porto Alegre segue na rota dos grandes shows 
Bruna Tkatch
brunat@jcrs.com.br

Destino consolidado na rota 
dos artistas internacionais que 
visitam o Brasil, Porto Alegre 
pode se preparar para muita mú-
sica em 2024. Vários artistas 
vindos do exterior já con�rma-
ram passagem pela Capital no 
ano que se inicia, como a ban-
da �nlandesa Apocalyptica, que 
mistura heavy metal com ins-
trumentos de música clássica 

Jethro Tull é destaque na agenda de shows internacionais da Capital

ASSUNTA OPAHLE/DIVULGAÇÃO/JC

e se apresenta no Teatro Bour-
bon Country em 18 de janeiro. 
Guitarrista do Guns N Roses, 
Slash também vem à Capital, ao 
lado de Myles Kennedy & The 
Conspirators, na turnê The River 
is Rising, que estará no Pepsi on 
Stage em 4 de fevereiro. 

O Bar Opinião será o espa-
ço escolhido para a apresenta-
ção da banda canadense Come-
back Kid, no dia 21 de fevereiro, 
além da dupla ex-Nightwish Tar-
ja Turunen e Marco Hietala, em 9 

JOHN MCMURTRIE/DIVULGAÇÃO/JC

Bruce Dickinson trará seu aguardado novo álbum solo ao Pepsi On Stage

AUSTIN NELSON/DIVULGAÇÃO/JC

Slash toca em Porto Alegre com Miles Kennedy & The Conspirators

de março, e do esperado show 
de The Calling (01/05). O Au-
ditório Araújo Vianna, por sua 
vez, vai receber a lenda prog in-
glesa Jethro Tull em 10 de abril. 
O Emblem3 faz show de pop no 
Teatro do Ciee em 18 de abril, 
mesmo mês em que o vocalista 
do Iron Maiden, Bruce Dickinson, 
faz no Pepsi on Stage (25/04) um 
dos primeiros shows da turnê do 
aguardado novo álbum solo The 
Mandrake Project.

No cenário nacional, o mês 
de janeiro inicia com a reunião de 
duas bandas brasileiras no Audi-
tório Araújo Vianna. No dia 11 de 
janeiro, acontece É o Tchan 30 
anos, onde Beto Jamaica, Com-
padre Washington, Sheila Mello, 
Scheila Carvalho e Jacaré apre-
sentam os maiores sucessos da 
banda. Uma semana depois, no 
dia 18, o Planet Hemp apresen-
ta a nova turnê Jardineiros, que 
marca a nova junção dos artistas 
Marcelo D2, BNegão, Formigão, 
Pedro Garcia e Nobru. Já a ban-
da brasileira de heavy metal Se-
pultura, que recentemente anun-
ciou sua turnê de despedida, faz 
seu provável último show em 
Porto Alegre no dia 21 de março. 

Outros artistas e bandas 
nacionais também já estão con-
�rmados, como Kula (12/01),  
Caetano Veloso (1 e 2/03), Bala 
Desejo (8/03), Ana Cañas (15/03), 
Roberta Miranda (20/03), Jorge 
Aragão (23/03), O Terno (5/04), 
Paula Toller (6/04), Roupa Nova 

(4/05), Só Pra Contrariar - O úl-
timo encontro (18/05) e Péricles 
(15/06). No segundo semestre, 
há a con�rmação dos shows de 
Alceu Valença e Orquestra Ouro 

Preto em 18 de agosto, e Alcio-
ne em 16 de novembro, ambos 
no Araújo Vianna, além de So-
weto (15/07) e Zeca Pagodinho 
(31/08).

Com o tema Estalo e buscan-
do aproximar as pessoas (princi-
palmente aquelas que não têm 
acesso fácil) das artes visuais, em 
2024, a Bienal do Mercosul deve-
rá ter forte apelo popular. Segun-
do o professor e historiador de 
arte Raphael Fonseca, curador-
-chefe da mostra que chega à sua 
14ª edição, o olhar de duas cura-
doras de programas públicos 
que vivem em Porto Alegre, Anna 
Mattos e Marina Feldens, viabili-
zará que parte da programação 
gire em torno de atividades que 
atrairão um público diverso com 
a presença de festas, ações per-
formáticas e o�cinas.

“Não devemos esquecer tam-
bém que as curadoras educativas 
da Bienal, Andréa Hygino e Mi-
chele Ziegt, estarão organizando 

seminários, atividades e conver-
sas que são uma espécie de in-
terseção com os programas pú-
blicos”, observa. Além dessa 
programação que será oferecida 
de forma gratuita, a curadoria do 
evento de 2024 adianta que está 
estudando a hipótese de reali-
zar uma seleção de artistas e de 
obras cujos trabalhos aproximem 
um público não especializado da 
Bienal do Mercosul. 

“Por mais que não possa-
mos ainda adiantar os nomes 
dos artistas e suas obras, o títu-
lo da mostra já entrega alguns de 
nossos interesses centrais: é um 
convite para habitar o movimento 
e a transformação de um estado 
para outro”, emenda o curador-
-chefe da Bienal em 2024.

“Um ser vivo age sobre o ou-
tro por meio da dança, da maté-
ria sonora, do desenho, da pin-
tura, do vídeo, ou da instalação; 

queremos reunir artistas e tra-
balhos interessados em ‘estalos’ 
relacionados a seres humanos e 
mais que humanos”, a�rma Fon-
seca. Segundo ele, algumas das 
pesquisas presentes na Bienal 
“trazem algo explosivo”, devido 
ao seu caráter agitado, brusco e 
iconó�lo, enquanto parte dos ar-
tistas já criam visualidades que, 
“por mais que pareçam mais silen-
ciosas, apenas pelo fato de exis-
tirem, já podem ser enxergadas 
como um estalo.” “Não esqueça-
mos: há os estalos grandiloquen-
tes e os quase imperceptíveis – 
do germinar de uma semente à 
vibração das batidas da trap mu-
sic, esse é um projeto que versa 
sobre metamorfose.”

Entre os focos da curadoria 
da mostra do ano que vem está 
a ideia de levar a exposição para 
outras partes da cidade, am-
pliando as atrações para além de 

espaços o�ciais de artes visuais. 
“Ainda estamos em um proces-
so de negociação e autorização 
da ocupação de novos espaços”, 
comenta Fonseca. “Mas pode-
mos adiantar que nos interessa 
ter a presença de espaços locali-
zados fora do Centro de Porto Ale-
gre, e que os diferentes públicos 
residentes da cidade possam ter 
um acesso livre a proposições no 
campo das artes visuais que farão 
parte da Bienal do Mercosul. Tam-
bém desejamos o trânsito de ha-
bitantes de diferentes regiões da 
cidade entre si.”

A�rmando “não acreditar” 
que um projeto da escala de 
uma Bienal de artes visuais deva 
apontar para uma direção úni-
ca, o curador-chefe da mostra 
de 2024 destaca que o evento 
“certamente” apresentará pro-
jetos nas mais diversas lingua-
gens - de artistas que se utilizam 

de diferentes imagens geradas 
por computador a pessoas que 
trabalham de forma unicamente 
artesanal. “São essas maneiras 
de lidar com a noção de criação 
- aqui lidos como diferentes es-
talos - que nos interessam”, con-
ceitua.

Fonseca - que também assi-
na a organização da Bienal Sesc 
Videobrasil em São Paulo, jun-
tamente com outros nomes - irá 
coordenar, ao todo, uma equipe 
de sete curadores nacionais e in-
ternacionais, que irão selecionar 
as obras que devem compor a 
14ª edição da exposição de artes 
visuais focada na produção da 
América Latina. “Torço para que, 
mais do que “surpreender” o pú-
blico, que essa reunião de obras 
e artistas gere interesse e discus-
são a respeito das artes visuais, 
das imagens, do mundo e, claro, 
da vida.”

ARTES VISUAIS

Bienal do Mercosul reunirá obras em um convite ao movimento e à transformação
Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br
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PARIS 2024

Brasil espera recorde de medalhas nos Jogos de Paris 2024
País chega para o 
evento mundial com 
a expectativa de 
superar a marca de 21 
pódios conquistados 
em Tóquio 2020

Maria Welter
mariaw@jcrs.com.br

Após o recorde de meda-
lhas obtido em Tóquio 2020, 
com 21 pódios no total, o Brasil 
chega aos Jogos Olímpicos de 
2024 com a expectativa de su-
perar essa marca. A XXXIII edi-
ção olímpica será realizada em 
Paris entre os dias 26 de julho 
e 11 de agosto do próximo ano 
e o Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) espera um resultado his-
tórico e uma melhor colocação 
no quadro de medalhas.

O presidente do COB, Pau-
lo Wanderley, a�rma que a 
meta é superar as sete meda-
lhas de ouro, seis de prata e 
oito de bronze da última edi-
ção dos Jogos, mas não pre-
cisou um número. Para os fei-
tos, o Brasil deve contar com 
a maior delegação da história 
– com exceção da edição dis-
putada em casa, no Rio 2016. 
O COB informa que pelo menos 
320 atletas devem competir na 
França, superando os 302 de 
Tóquio 2020.

O Brasil chega a Paris 2024 
embalado pelo recorde de pó-
dios conquistados nos Jogos 
Pan-Americanos de Santia-
go 2023. O País alcançou 40 

Olimpíadas na capital francesa serão disputadas entre os dias 26 de julho e 11 de agosto; Brasil deve levar uma delegação com 320 atletas para Paris

DIMITAR DILKOFF/AFP/JC

Skate e surfe são esperanças de medalhas para o País
Uma das apostas de pódio 

do Time Brasil é a medalhista 
de prata em Tóquio e atual cam-
peã da Liga Mundial de skate 
street, Rayssa Leal. Conside-
rada uma das referências do 

esporte com apenas 15 anos de 
idade, a Fadinha é a mais jovem 
medalhista olímpica da história 
- com o segundo lugar conquis-
tado aos 13 anos na estreia do 
skate em Olimpíadas - e pode 

Duas novas modalidades estreiam na França
Outra expectativa que 

ronda Paris 2024 é a estreia 
de duas novas modalidades. 
Os esportes que passam a 
integrar o programa olímpi-
co são o breakdance e a ca-
noagem slalom extremo. O 
primeiro, também conhecido 
como breaking, transita entre 
esporte e arte e tem origem  

na cultura hip-hop estadu-
nidense. Já o segundo, que 
pode ser chamado de caiaque 
cross, envolve quatro embar-
cações que disputam quem 
termina o trajeto antes. En-
quanto esses esportes en-
tram, o beisebol, o softbol e o 
caratê não farão parte da edi-
ção francesa.

Judô carrega o histórico de muitos pódios
No judô, modalidade mais 

vencedora do Brasil na história 
dos Jogos, com 24 medalhas no 
total, os atletas se preparam para 
conquistar novos pódios em solo 
francês. A gaúcha Mayra Aguiar, 
que faturou o primeiro ouro do 
Brasil na era moderna no Grand 

Slam de Tóquio, no início de de-
zembro, é uma das apostas para 
a maior competição esportiva do 
mundo. Mayra é a única brasileira 
a conquistar três medalhas olím-
picas em um esporte individual, 
com um bronze em Londres 2012, 
Rio 2016 e Tóquio 2020.

vagas para as Olimpíadas e 
conquistou 205 medalhas, 
sendo 66 de ouro, 73 de prata 
e 66 de bronze, �cando atrás 
apenas dos Estados Unidos.

Campeã olímpica em Tó-
quio, Rebeca Andrade está en-
tre as favoritas na ginástica ar-
tística. A ginasta conquistou 
quatro medalhas, sendo duas  

de ouro, em sua estreia em 
Pan-Americanos, neste ano. 
Na competição continental, 
ela optou por não competir no 
solo, nem no individual geral, 
mas está entre as cotadas para 
medalhas em todos os apare-
lhos em Paris.

No atletismo, o principal 
nome é Alison dos Santos, 

o Piu, que está classi�cado 
para as provas de 400m ra-
sos e 400m com barreiras. A 
preparação acontece na Flori-
da, junto com o técnico Felipe 
Siqueira, já que ele conseguiu 
um visto de trabalho para trei-
nar nos EUA. Em Tóquio, Piu foi 
bronze nos 400m com barrei-
ras, com a marca de 46s72.

Outros atletas que de-
vem trazer medalhas para o 
Brasil são Beatriz Ferreira, no 
boxe; Hugo Calderano, no tê-
nis de mesa; o conjunto brasi-
leiro da ginástica rítmica; Ana 
Patrícia e Duda, no vôlei de 
praia; Guilherme Costa, na na-
tação; e Martine Grael e Kahe-
na Kunze, na vela.

LUIZA PRADO/JC

Rayssa Leal quer repetir a medalha conquistada em Tóquio

se tornar a a campeã olímpica 
mais nova do País, aos 16 anos.

Outro esporte que estreou 
no Japão e caiu no gosto dos 
expectadores foi o surfe. Três 
atletas já têm vagas garanti-
das, Filipe Toledo, João Chian-
ca, o Chumbinho e Tatiana 
Weston-Webb, por serem os 
brasileiros melhores ranquea-
dos. Mais um atleta do País 
pode garantir vaga em Paris, 
que serão disputadas na praia 
de Teahupoo, no Taiti. Gabriel 
Medina, Miguel Pupo e Ítalo 
Ferreira (o primeiro campeão 
da modalidade no programa 
olímpico) podem conquistar a 
vaga dependendo dos resul-
tados do ISA Games 2024, em 
Porto Rico e dos critérios que 
serão de�nidos pela Confede-
ração Brasileira de Surf (CB-
Surf) para a provável terceira 
vaga.
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ECONOMIA

DUPLA GRENAL

Dupla Grenal equilibra as �nanças e sonha com grandes títulos
Inter e Grêmio 
acreditam estar  
no caminho certo  
para retomar 
conquistas na  
próxima temporada

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Com um olhar esperanço-
so, a dupla Grenal dá a largada 
em 2024 com grandes preten-
sões. Depois de um ano rega-
do de emoções e ilusões por 

Presidente não descarta a vinda de uma nova estrela com o aporte de investidores

RENAN JARDIM/GRÊMIO FBPA/JCFERNANDA FELTES/JC

Mandatário colorado quer colher os frutos do trabalho executado no primeiro triênio 

Alessandro Barcellos vê grupo forte e foca na 
quali�cação com postura ofensiva no mercado

Com a permanência do técnico 
Eduardo Coudet, o gerente esportivo 
Magrão e o coordenador das categorias 
de base Gustavo Grossi se con�rman-
do, o Inter inicia o ano com foco total 
nas contratações. Com mais dinheiro 
no caixa, o Colorado mira jogadores 
importantes para elevar o patamar da 
equipe e se manter na briga por títulos. 
Barcellos explica porquê o trabalho em 
seu primeiro mandato foi direcionado 
às �nanças e como o clube, agora, pode 
ser protagonista no mercado de trans-
ferências.

Barcellos lembra que herdou o clu-
be em meio à pandemia, com a maior 
dívida da história do Inter - de 2017 a 
2020, o dé�cit saltou de R$ 300 milhões 
para R$ 600 milhões. “Mesmo assim, a 
gente conseguiu, nestes três anos, dois 
vice-campeonatos Brasileiros e uma 
semi�nal de Libertadores, essa última 
com o grupo totalmente remodelado. 
Hoje, temos uma equipe competitiva e 
forte, que inicia um novo ciclo, já que 
foi a primeira competição que o grupo 
completo jogou”, explica. 

O mandatário colorado lembra que 
a atual situação �nanceira do clube o 
coloca numa perspectiva diferente para 
o ano que vem, tendo em vista que o In-
ter hoje tem recurso. “Fizemos o dever 
de casa, equilibramos e estancamos a 
dívida. Temos uma receita extraordiná-
ria de R$ 200 milhões garantida para 

dentro dos cofres, o que nos permite in-
vestir já em janeiro para que possamos 
colher os frutos daquilo que plantamos 
a duras penas neste período”, aponta o 
cartola.

Com o Campeonato Gaúcho dando 
a largada na temporada, a direção es-
pera ter o time pronto e entrosado para 
as primeiras fases da Copa do Brasil e, 
posteriormente, o Brasileirão e a Sul-A-
mericana. No Estadual, o torcedor tem 
a ânsia de quebrar a hegemonia rival, 
que se estende nos últimos seis anos.

O mandatário ressalta que o per�l 
no mercado será ofensivo, mesmo jul-
gando assertivos os movimentos de ir 
atrás de jogadores em �m de contrato 
para evitar a compra do passe dos atle-
tas, que foi a saída encontrada pelo clu-
be para contornar a crise.

“Com a nova realidade �nanceira, 
a gente pode fazer aportes para inves-
timento e disputar atletas que estão 
sendo disputados por outros clubes do 
mercado. A nova condição nos permite 
fazer contratações com per�l diferen-
te do que �zemos, com jogadores que 
chegam para disputar a posição. Vimos 
em 2023 que não é uma exclusividade 
do Inter, vários clubes tiveram di�culda-
de de enfrentar mais de uma competi-
ção, tanto que dos quatro primeiros do 
Brasileiro, três não são equipes que es-
tavam disputando campeonatos para-
lelos como nós, até o �nal”, destaca.

títulos, Inter e Grêmio acredi-
tam estar no caminho certo 
para retomar as grandes con-
quistas. Com situações �nan-
ceiras melhores que as da úl-
tima temporada, a promessa é 
por mais investimento no mer-
cado de transferências.

O presidente colorado 
Alessandro Barcellos come-
mora a reeleição e se man-
tém à frente do clube no pró-
ximo triênio, na expectativa 
de elevar o patamar do time 
após três anos equilibran-
do as �nanças. Já Alberto 

Guerra, mandatário gremis-
ta, espera um Tricolor pron-
to para a disputa da Liberta-
dores e exalta a receita das 
grandes competições como 
trunfo para superar di�cul-
dades nos cofres e investir 
dentro das quatro linhas. 

Alberto Guerra promete um time competitivo  
mesmo enfrentando di�culdades no caixa

É fato que o Grêmio tem uma condi-
ção �nanceira melhor em comparação 
com o início de 2023. Já estabelecido na 
Série A depois do vice-campeonato e ba-
tendo na semi�nal da Copa do Brasil, o 
clube se mostrou competitivo em seu pri-
meiro ano de volta à elite nacional. Com 
mais receitas, o presidente Alberto Guer-
ra ainda tem suas ressalvas econômicas, 
mas pretende brigar pelas principais ta-
ças, aprimorando a qualidade do elenco.

“Nossa condição �nanceira atual é 
melhor do que a de um ano atrás, mas 
ainda é preocupante. A gente diminuiu o 
dé�cit, mas ele ainda existe. É claro que 
a gente sabe que jogando outras com-
petições, especialmente a Libertadores, 
vai ter uma fonte de receita maior, que 
nos permite investir um pouco mais. 
Além de outras receitas que a gente já 
vem trabalhando neste ano. Então, tere-
mos poder de fogo um pouco melhor do 
que há um ano atrás, para poder brigar 
pela Libertadores”, prevê. 

Após a incrível experiência com Luis 
Suárez, o mandatário tricolor não des-
carta um negócio similar, com o auxílio 
de investidores, que dê retorno dentro e 
fora de campo. “É um modelo que a gen-
te entende que funciona, tanto pro Grê-
mio quanto para os investidores. Não é 
qualquer atleta que chega nessa condi-
ção, porque tem que ser alguém que já 
tenha uma certa fama adquirida na car-
reira. Então é algo que pode ser feito se 

chegar ao clube um nome que também 
seja midiático. Mas, por enquanto, não 
temos ninguém, ainda”, avisa.

Ao detalhar o modelo, Guerra expli-
ca que esse tipo de negócio passa a ser 
interessante quando o jogador também 
tem uma força de mídia que pode divul-
gar os parceiros do clube: “se ele quer vir 
jogar no Brasil, se quer jogar no Grêmio e 
atua em uma posição que nos interessa”, 
a direção segue de olho no mercado. 

No campo das �nanças, Guerra se 
mostra empolgado com a Liga do Futebol 
Brasileiro (Libra), e espera um desfecho 
positivo da venda dos direitos de trans-
missão para 2025 o quanto antes, para 
municiar os cofres do clube. “Estou bas-
tante otimista, porque as empresas tra-
dicionais que comercializam esses direi-
tos precisam adquiri-los no mínimo um 
ano antes, para poder vendê-los no mer-
cado. Acredito em um desfecho positivo 
ainda no primeiro trimestre de 2024”.

No entanto, o cartola não demons-
tra o mesmo otimismo quanto à Liga 
Uni�cada - fusão da Libra e da Liga For-
te Futebol (LFF). “Essa é uma conversa 
que deve demorar mais tempo, porque 
não temos todos os clubes no mesmo 
grupo. Acho que essa conversa não 
deve avançar em 2024. Cada bloco está 
negociando os seus direitos, para de-
pois retomar a negociação da liga, para 
que possa se encaminhar um desfecho 
positivo e unir os dois blocos”.
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FRASES E PROJEÇÕES
“Em 2024, queremos avançar ainda 

mais na concretização das nossas 
prioridades com a geração de em-
pregos e renda, com o desenvol-
vimento do Estado para uma vida 
melhor à população. Em especial, 
na educação, dando sequência 

ao plano robusto de investimen-
to em reformas de infraestrutura, 

ampliação do Ensino Médio em Tempo 
Integral e valorização dos servidores. Com as 

receitas equilibradas, vamos ampliar obras em es-
�W�U�D�G�D�V�����T�X�D�O�L�d�F�D�U���D���U�H�G�H���G�H���V�D�¼�G�H���H���U�H�S�R�U���H�I�H�W�L�Y�R�V���Q�D��
segurança, entre outros planos. Esses investimentos 
são os verdadeiros fatores de aumento da competi-
tividade do Rio Grande do Sul. Será mais um ano de 
muito trabalho pelo futuro.”
Eduardo Leite (PSDB), governador do Estado

“O ano de 2023 foi um ano de luta, 
especialmente no que diz respeito à 

defesa do Estado Democrático de 
Direito, sobretudo pelos parla-
�P�H�Q�W�D�U�H�V���G�D���R�S�R�V�L�©�¥�R���b�2���S�U�µ�[�L�P�R��
ano será de construção, com o 
avanço de projetos que buscam 

�E�D�U�U�D�U���D���K�L�S�H�U�W�U�R�d�D���G�H���D�O�J�X�Q�V��
�S�R�G�H�U�H�V�����D���H�[�H�P�S�O�R���G�R���3�/���G�D���$�Q�L�V�W�L�D��

aos manifestantes de 8 de janeiro e da 
�3�(�&���G�R���0�D�U�F�R���7�H�P�S�R�U�D�O�����G�H���I�R�U�P�D���D���U�H�V�J�D�W�D�U��

a segurança jurídica e a defesa do devido processo 
�O�H�J�D�O���b�9�H�M�R���F�R�P���R�W�L�P�L�V�P�R���R���D�Y�D�Q�©�R���G�H�V�V�D�V���S�D�X�W�D�V���H��
acredito, piamente, na força do Congresso Nacional 
como representante do povo e dos estados.”
Senador Hamilton Mourão (Republicanos)

“O ano de 2024 se desenha como um 
marco de transformação e progresso, 
�F�R�P���D���L�Q�W�H�O�L�J�¬�Q�F�L�D���D�U�W�L�d�F�L�D�O���S�H�U�P�H�D�Q�G�R��
todos os setores. Como uma instituição 

que valoriza a inteligência, o Banrisul 
está empenhado em buscar inova-

�©�·�H�V���T�X�H���D�S�U�L�P�R�U�H�P���D���H�[�S�H�U�L�¬�Q�F�L�D���G�R�V��
�Q�R�V�V�R�V���F�O�L�H�Q�W�H�V�����&�R�P�R���E�D�Q�F�R���S�¼�E�O�L�F�R����

�U�H�D�d�U�P�D�P�R�V���Q�R�V�V�R���F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R�� 
de impactar positivamente as comuni-

�G�D�G�H�V���R�Q�G�H���D�W�X�D�P�R�V���9�b
Fernando Lemos, 

presidente do Banrisul

“Será um ano de diferenciação para o 
�*�U�X�S�R���3�D�Q�Y�H�O�����P�D�Q�W�H�Q�G�R���R���U�L�W�P�R���I�R�U�W�H��
�G�H���H�[�S�D�Q�V�¥�R���H���Q�R�V���I�R�U�W�D�O�H�F�H�Q�G�R���F�R�P�R��

marca empregadora, além de seguirmos 
crescendo na venda digital, que atingiu 
�S�D�W�D�P�D�U�H�V���K�L�V�W�µ�U�L�F�R�V���H�P���������������7�H�P�R�V��

�E�R�D�V���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D�V���H�P���U�H�O�D�©�¥�R���D�R���P�H�U�F�D-
do para seguirmos trazendo novidades 
em beleza, especialmente no desenvol-

vimento dos produtos de marca  
�S�U�µ�S�U�L�D�����Q�R�V���D�Q�W�H�F�L�S�D�Q�G�R���V�H�P�S�U�H���¢�V��

demandas dos nossos clientes.”
Julio Mottin Neto, CEO do Grupo Panvel

“Em 2024, é estratégico ampliar investi-
mentos em capacitação, o que refletirá 

�H�P���V�X�V�W�H�Q�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H���d�Q�D�Q�F�H�L�U�D���H���E�H�P���H�V-
tar para os cooperados. Isso é essencial 
na caminhada que estamos trilhando, 
para alcançar a meta de faturamento 

de R$ 150 bilhões até 2027. Também é 
�L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���H�[�S�O�R�U�D�U���D���F�R�R�S�H�U�D�©�¥�R���W�U�D�Q�V-
versal, para que o sistema cooperativo se 
fortaleça como um todo, integrado com 
as comunidades e com pleno cumpri-

mento de sua função econômica e social.”
Darci Hartmann,  

presidente do Sistema Ocergs

“2024 indica um cenário favorável para 
�R�V���Q�H�J�µ�F�L�R�V�����F�R�P���L�Q�I�O�D�©�¥�R���F�R�Q�W�U�R�O�D�G�D��

�H���U�H�G�X�©�¥�R���S�U�R�J�U�H�V�V�L�Y�D���G�D���W�D�[�D���G�H���M�X�U�R�V����
Também há indicadores mostrando 
uma melhoria nas condições de em-
prego e renda, o que deve impactar na 

retomada do consumo. Com um cenário 
mais otimista, a Tramontina seguirá 
investindo e inovando para entregar 

�V�R�O�X�©�·�H�V���T�X�H���H�[�F�H�G�D�P���¢�V���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D�V��
dos seus consumidores, no Brasil ou nos 

�P�H�U�F�D�G�R�V���S�D�U�D���R�Q�G�H���H�[�S�R�U�W�D�P�R�V���9
Eduardo Scomazzon, presidente do  

Conselho de Administração da Tramontina

�8�6�H�U�£���X�P���D�Q�R���G�H���P�X�L�W�R�V���G�H�V�D�d�R�V�����H�P��
especial por conta das emergências 
climáticas e todos os impactos que 

estamos sofrendo em diferentes ativida-
des produtivas. Mas estou otimista em 
relação ao fortalecimento da economia 

�J�D�¼�F�K�D���H�P���������������S�R�L�V���H�V�W�D�P�R�V���H�P���P�H�L�R��
a um ciclo importante de investimentos 
�S�¼�E�O�L�F�R�V���H���G�H���S�U�R�M�H�W�R�V���H�V�W�U�D�W�«�J�L�F�R�V���S�R�U��

parte do setor privado.”
�5�D�Q�R�O�I�R���9�L�H�L�U�D���-�¼�Q�L�R�U���b�Y�L�F�H���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���H��

diretor de Operações do BRDE

�8�$�F�U�H�G�L�W�D�P�R�V���H�P���X�P�������������H�P���T�X�H���D��
�&�0�3�&���S�R�V�V�D���V�H�J�X�L�U���L�Q�V�S�L�U�D�Q�G�R���T�X�H��

pessoas e empresas atuem de forma 
mais sustentável. Seguimos comprome-

tidos com o desenvolvimento do RS e 
�G�H���*�X�D�¯�E�D�����T�X�H���V�H�U�¥�R���E�H�Q�H�d�F�L�D�G�R�V���S�H�O�D�V��
�W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�©�·�H�V���J�H�U�D�G�D�V���S�H�O�R���%�L�R�&�0�3�&����
Esse projeto nos posiciona como uma 

das empresas mais sustentáveis do Bra-
sil. Manteremos ações que oportunizem 

desenvolvimento e geração de renda, 
�D���H�[�H�P�S�O�R���G�R���5�6���5�H�Q�G�D�����)�X�Q�G�R���9�D�O�R�U��

�/�R�F�D�O���H���S�U�R�M�H�W�R���)�D�Y�R�V���G�R���6�X�O���9
�)�U�D�Q�F�L�V�F�R���5�X�L�]���7�D�J�O�H�����&�(�2���G�D���&�0�3�&

“O Sicredi vem crescendo de forma 
consistente no Rio Grande do Sul e, hoje, 
já está presente em 97% dos municípios 

do Estado, por meio de mais de 660 
pontos de atendimento, com um atendi-
�P�H�Q�W�R���S�U�µ�[�L�P�R���Q�D�V���D�J�¬�Q�F�L�D�V���H���Q�R���G�L�J�L�W�D�O����

�3�D�U�D���������������V�H�J�X�L�U�H�P�R�V���H�[�S�D�Q�G�L�Q�G�R�� 
e apoiando o desenvolvimento  
econômico e social no Estado.”

Márcio Port, presidente da  
�&�H�Q�W�U�D�O���6�L�F�U�H�G�L���6�X�O���6�X�G�H�V�W�H

“Em diversos setores, o ano de 2023 
representou um período de reorganiza-
�©�¥�R���H���U�H�H�T�X�L�O�¯�E�U�L�R�����U�H�I�O�H�[�R�V���G�D�V���F�R�P�S�O�H�[�L-
�G�D�G�H�V���S�µ�V���S�D�Q�G�¬�P�L�F�D�V�����&�R�P���R���J�R�Y�H�U�Q�R��
federal e estadual agora no segundo ano 

de atuação e a reforma tributária em 
progresso, vislumbro um 2024 marcado 
por investimentos no setor econômico. 
Entretanto, a atenção deve ser redobra-

da diante dos possíveis impactos do 
mercado internacional, influenciados por 
fatores imprevisíveis como conflitos e o 
desempenho de economias relevantes.”

Márcio Schuch Silveira, 
�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�R���&�5�&���5�6

�8�3�R�U�W�R���$�O�H�J�U�H���U�H�F�X�S�H�U�R�X���V�X�D���D�X�W�R�H�V-
tima, e os cidadãos reacenderam o 

espírito de pertencimento. Temos 
um grande ano pela frente para 
seguir honrando os compromis-
sos de concretizar uma cidade 
melhor, com desenvolvimento 

social, liberdade econômica e 
oportunidades a quem trabalha e 

empreende, além de entregar avanços 
na infraestrutura. E no âmbito da resiliência, 

o enfrentamento às crises climáticas será pauta 
�F�H�Q�W�U�D�O�����8�P���G�H�V�D�d�R���T�X�H���H�V�W�£���Q�D���Y�L�G�D���U�H�D�O�����S�D�U�D���R���T�X�D�O��
precisamos construir soluções em parceria com os 
demais entes: Estado e União.’’
Sebastião Melo (MDB), prefeito de Porto Alegre

�8�2���D�Q�R���G�H�������������H�[�L�J�L�U�£���V�X�S�H�U�D�©�¥�R����
�'�H���X�P���O�D�G�R�����G�H�V�F�R�Q�W�U�R�O�H���d�V�F�D�O����

contas no vermelho e gastos 
abusivos. De outro, questões 
legislativas para reequilibrar o 
�3�D�¯�V���S�U�H�F�L�V�D�P���H�Q�W�U�D�U���H�P���S�D�X�W�D����
�$���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D���«���D�F�D�E�D�U���F�R�P��

os superpoderes do Supremo 
�7�U�L�E�X�Q�D�O���)�H�G�H�U�D�O�����T�X�H���W�H�P���Y�D�O�L�G�D�G�R��

�D�V���D�Y�H�Q�W�X�U�D�V���G�R���3�O�D�Q�D�O�W�R�����D���H�[�H�P�S�O�R��
do Marco Temporal. O Brasil precisa de 

segurança jurídica e de um Congresso atento.”
Senador Luis Carlos Heinze (PP)

�8�(�Q�W�U�D���D�Q�R�����V�D�L���D�Q�R�����H���R���G�H�V�D�d�R���G�R��
�V�H�W�R�U���S�¼�E�O�L�F�R���F�R�Q�W�L�Q�X�D���V�H�Q�G�R���R��

equilíbrio das contas. O governo 
�I�H�G�H�U�D�O���W�H�P���D���T�X�H�V�W�¥�R���G�R���G�«�d�F�L�W��
�T�X�H�����S�H�O�R���D�U�F�D�E�R�X�©�R���d�V�F�D�O����
precisa ser zero, enquanto o 
Estado vive a incerteza sobre 

o comportamento da receita. 
�$�P�E�R�V�����S�R�U�«�P�����W�¬�P���H�P���F�R�P�X�P���D��

necessidade de entregar obras. O Es-
�W�D�G�R���W�H�P�����D�L�Q�G�D�����R���G�H�V�D�d�R���G�H���G�D�U���X�P���V�D�O�W�R��

no volume das obras escolares e de efetivar um 
grande pacto da sociedade em favor da melhoria 
�G�D���T�X�D�O�L�G�D�G�H���G�D���H�G�X�F�D�©�¥�R�����6�¥�R���W�H�P�D�V���T�X�H���Q�µ�V�����Q�D��
�$�V�V�H�P�E�O�H�L�D�����H���R�V���S�D�U�O�D�P�H�Q�W�D�U�H�V���I�H�G�H�U�D�L�V���S�U�H�F�L-
samos acompanhar, pois impactam na vida das 
comunidades lá na ponta.”
Vilmar Zanchin (MDB), presidente da  
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul

“Continuaremos os trabalhos e 
esforços da Comissão de Direitos 

Humanos do Senado que presi-
do. Conduziremos audiências 
�S�¼�E�O�L�F�D�V���V�R�E�U�H���T�X�H�V�W�·�H�V���H�V�V�H�Q-
ciais para a cidadania e para 
a vida das pessoas, como os 

direitos dos vulneráveis, direitos à 
�V�D�¼�G�H���H���¢���H�G�X�F�D�©�¥�R�����D�R���H�P�S�U�H�J�R����

combate ao racismo e discrimina-
ções, e a batalha contra a fome, a miséria 

�H���D���S�R�E�U�H�]�D�����2���3�D�¯�V���Q�H�F�H�V�V�L�W�D���G�H���S�U�R�J�U�H�V�V�R�V��
legislativos, incluindo a aprovação do Estatuto do 
�7�U�D�E�D�O�K�R���H���D���L�Q�W�H�Q�V�L�d�F�D�©�¥�R���H���R���D�S�U�L�P�R�U�D�P�H�Q�W�R���G�H��
�D�©�·�H�V���F�R�Q�W�U�D���R���W�U�D�E�D�O�K�R���D�Q�£�O�R�J�R���¢���H�V�F�U�D�Y�L�G�¥�R���9�b
Senador Paulo Paim (PT)
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“A Unimed do RS conclui este ano o seu 
planejamento estratégico para ingressar 

em 2024 com um modelo inédito no 
País, reunindo as dimensões institucio-
nal e mercadológica no Sistema Coope-
�U�D�W�L�Y�R���(�P�S�U�H�V�D�U�L�D�O���8�Q�L�P�H�G���5�6�����D���d�P���G�H��
manter a liderança no setor da saúde e 

continuar prestando atendimento de ex-
�F�H�O�¬�Q�F�L�D���D�R�V�������P�L�O�K�·�H�V���G�H���E�H�Q�H�d�F�L�£�U�L�R�V���9
Presidente da Unimed Federação/RS, 

Nilson Luiz May

“Após a desaceleração do consumo em 
�������������R�Q�G�H���Y�£�U�L�R�V���V�H�W�R�U�H�V���I�R�U�D�P���D�I�H�W�D�G�R�V����

�D�F�U�H�G�L�W�R���T�X�H���R���D�Q�R���G�H�������������V�H�U�£���E�H�P��
�P�H�O�K�R�U�����3�H�U�F�H�E�H�P�R�V���T�X�H���D���L�Q�I�O�D�©�¥�R���H�V�W�£��
controlada, o abastecimento de produtos 
�H�V�W�£���Q�R�U�P�D�O�L�]�D�G�R�����H���W�H�P�R�V���W�R�G�D�V���D�V���F�R�Q-

�G�L�©�·�H�V���S�D�U�D���I�D�]�H�U���X�P���D�Q�R���F�R�P���F�U�H�V�F�L-
�P�H�Q�W�R�����P�H�V�P�R���T�X�H���D�L�Q�G�D���P�R�G�H�U�D�G�R���9

Irio Piva, presidente da CDL POA

“O sentimento que permanece é o de 
�L�Q�F�H�U�W�H�]�D�����S�R�L�V�����D�O�«�P���G�D���L�P�S�U�H�Y�L�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H��
�G�R���F�O�L�P�D���H���G�H���X�P���F�H�Q�£�U�L�R���H�[�W�H�U�Q�R���G�H�V�D-
�d�D�G�R�U�����Q�¥�R���V�D�E�H�P�R�V���T�X�D�O���V�H�U�£���R���F�R�P-
�S�U�R�P�H�W�L�P�H�Q�W�R���G�R���J�R�Y�H�U�Q�R���I�H�G�H�U�D�O���F�R�P��
as metas estabelecidas para as contas 
�S�¼�E�O�L�F�D�V�����E�H�P���F�R�P�R���d�F�D�U�£���D���U�H�I�R�U�P�D��
�W�U�L�E�X�W�£�U�L�D���H���T�X�D�O���V�H�U�£���D���L�Q�W�H�Q�V�L�G�D�G�H���Q�R��

�F�R�U�W�H���G�R�V���M�X�U�R�V�����T�X�H���V�H�J�X�H�P���H�O�H�Y�D�G�R�V���9
Gilberto Porcello Petry, 
presidente da Fiergs

�8�2���D�Q�R���G�H�������������I�R�L���G�H���G�H�V�D�F�H�O�H�U�D�©�¥�R���Q�D�V���Y�H�Q�G�D�V��
�G�H���P�£�T�X�L�Q�D�V���H���L�P�S�O�H�P�H�Q�W�R�V���D�J�U�̄ �F�R�O�D�V�����$���U�H�F�X-
�S�H�U�D�©�¥�R���G�R���V�H�W�R�U���H�P�������������G�H�S�H�Q�G�H�U�£���P�X�L�W�R���G�D��
queda dos juros, mesmo com o avanço tímido 
�G�D���S�U�R�G�X�©�¥�R���D�J�U�̄ �F�R�O�D�����1�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����D�V���H�P�S�U�H�V�D�V��
devem continuar investindo em tecnologia para 

�D�P�S�O�L�D�U���V�X�D���E�D�V�H���G�H���I�R�U�Q�H�F�L�P�H�Q�W�R�����$���L�Q�G�¼�V�W�U�L�D���V�H-
�J�X�L�U�£���F�R�P���I�R�F�R���H�P���L�Q�R�Y�D�©�¥�R���S�D�U�D���W�R�U�Q�D�U���D�V���W�D�U�H-

�I�D�V���G�D���D�J�U�L�F�X�O�W�X�U�D���P�D�L�V���V�X�V�W�H�Q�W�£�Y�H�L�V���H���S�U�R�G�X�W�L�Y�D�V���9
Claudio Bier, presidente do Sindicato das 
Indústrias de Máquinas e Implementos 
Agrícolas no Rio Grande do Sul (Simers)

“A queda acentuada na inadimplência 
e as perspectivas otimistas para o 

emprego e renda apontam para um 
�����������S�U�R�P�L�V�V�R�U�����2���F�R�P�«�U�F�L�R���H���V�H�U�Y�L�©�R�V��

lideram as projeções, evidenciando 
�X�P���D�P�E�L�H�Q�W�H���S�U�R�S�¯�F�L�R���D�R���F�R�Q�V�X�P�R�����2�V��
números positivos no comércio gaúcho 
�D�R���d�Q�D�O���G�H���������������F�R�P���X�P�D���D�O�W�D���G�H����������

�U�H�I�O�H�W�H�P���D���U�H�V�L�O�L�¬�Q�F�L�D���H���D�G�D�S�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H���G�R��
�V�H�W�R�U���G�L�D�Q�W�H���G�H���G�H�V�D�d�R�V���H�F�R�Q�¶�P�L�F�R�V���9

Ivonei Pioner, presidente da 
Federação Varejista do RS

“A possibilidade de aumento de ICMS 
�H���D�V���H�O�H�Y�D�©�·�H�V���W�U�L�E�X�W�£�U�L�D�V���H�P���F�X�U�V�R���Q�R��
�¤�P�E�L�W�R���I�H�G�H�U�D�O���G�H�L�[�D�P���F�O�D�U�R���T�X�H������������
�V�H�U�£���G�H���G�L�d�F�X�O�G�D�G�H�V�����0�D�L�V���L�P�S�R�V�W�R�V���«��
menos dinheiro; e isto é determinante 

�S�D�U�D���D���T�X�H�G�D���G�R���F�R�Q�V�X�P�R���H���V�H�X�V���H�I�H�L�W�R�V��
�Q�R���H�P�S�U�H�J�R���H���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���9

Suzana Vellinho Englert, 
presidente da ACPA

“Teremos muito trabalho, acompanhando 
�D���U�H�J�X�O�D�P�H�Q�W�D�©�¥�R���G�D���U�H�I�R�U�P�D���W�U�L�E�X�W�£�U�L�D�� 
�H���W�H�Q�W�D�Q�G�R���H�Y�L�W�D�U���T�X�H���R���J�R�Y�H�U�Q�R���I�H�G�H�U�D�O��
nos coloque em uma trajetória de ex-

�S�D�Q�V�¥�R���G�H�V�H�Q�I�U�H�D�G�D���G�H���J�D�V�W�R�V���S�¼�E�O�L�F�R�V����
Esperamos que os nossos parlamen-
tares estejam atentos e que possamos 
contribuir com o debate destes temas 

�L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���S�D�U�D���D���H�F�R�Q�R�P�L�D���9�b
Luiz Carlos Bohn,  

�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D�b�)�H�F�R�P�«�U�F�L�R���5�6

�8�2���D�Q�R���G�H�������������I�R�L���G�H�V�D�d�D�G�R�U���S�D�U�D���R��
�F�R�P�«�U�F�L�R���Y�D�U�H�M�L�V�W�D�����5�H�V�W�U�L�©�¥�R���G�H���F�U�«�G�L�W�R���H��
juros altos, por exemplo, são pontos que 
�G�L�d�F�X�O�W�D�U�D�P���D�V���Y�H�Q�G�D�V���H���D�W�U�D�S�D�O�K�D�U�D�P��
toda uma cadeia de produtividade no 

�3�D�¯�V�����-�£���S�D�U�D���������������H�V�W�D�P�R�V���H�V�S�H�U�D�Q�©�R-
�V�R�V���G�H���T�X�H���D���D�W�X�D�O���H�V�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H���H�F�R�Q�¶-
�P�L�F�D���G�¬���I�¶�O�H�J�R���D�R�V���H�P�S�U�H�V�£�U�L�R�V���S�D�U�D��
empreenderem ainda mais e, assim, 
o crescimento traga os resultados ao 

�F�R�P�«�U�F�L�R���O�R�F�D�O���H���Q�D�F�L�R�Q�D�O���9
Arcione Piva, presidente do Sindilojas

“Em 2024, o Sindicato Médico do Rio 
�*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O�����6�L�P�H�U�V�����P�D�Q�W�H�U�£���D�� 

�U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�©�¥�R���H���G�H�I�H�V�D���G�R�V���P�«�G�L�F�R�V����
�F�R�P���J�H�V�W�¥�R���W�U�D�Q�V�S�D�U�H�Q�W�H���H���V�X�V�W�H�Q�W�£�Y�H�O����

�R���T�X�H���O�H�Y�R�X���D�R���D�X�P�H�Q�W�R���V�L�J�Q�L�d�F�D�W�L�Y�R�� 
no número de associados, bem  

como com sustentabilidade 
���H�F�R�Q�¶�P�L�F�D�����Q�H�V�W�H���D�Q�R���9

Marcos Rovinski,  
�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�R���6�L�Q�G�L�F�D�W�R���0�«�G�L�F�R�� 
do Rio Grande do Sul (Simers)

�8�1�R�V�V�D���H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D���«���G�H���T�X�H���W�H�Q�K�D�P�R�V��
em 2024 uma atuação das autoridades 

governamentais que incentive a  
atividade produtiva, assegurando a 

�H�I�H�W�L�Y�D���J�H�U�D�©�¥�R���G�H���S�R�V�W�R�V���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R���H��
�U�H�Q�G�D���S�D�U�D���D���S�R�S�X�O�D�©�¥�R���E�U�D�V�L�O�H�L�U�D���9

Zildo De Marchi,  
presidente do Sindiatacadistas

“Esperamos que em 2024 possa-
�P�R�V���F�R�Q�F�O�X�L�U���G�H���I�R�U�P�D���F�R�H�U�H�Q�W�H���H���V�D-

�W�L�V�I�D�W�µ�U�L�D���P�X�L�W�R�V���G�R�V���W�H�P�D�V���T�X�H���M�£���Y�¬�P��
sendo tratados nos últimos anos como 
�D���W�¥�R���Q�H�F�H�V�V�£�U�L�D���U�H�I�R�U�P�D���W�U�L�E�X�W�£�U�L�D�����V�H�P��

um aumento de carga, obviamente, e 
�D���T�X�H�V�W�¥�R���D�P�E�L�H�Q�W�D�O���F�R�P���R���d�P���G�H�V�V�D��

�G�H�P�R�Q�L�]�D�©�¥�R���T�X�H���I�R�L���F�U�L�D�G�D���H�P���U�H�O�D�©�¥�R��
�D�R���Q�R�V�V�R���V�H�W�R�U�����3�R�U�T�X�H�����V�L�P�����D���D�J�U�R�S�H-
�F�X�£�U�L�D���E�U�D�V�L�O�H�L�U�D���«���V�X�V�W�H�Q�W�£�Y�H�O���H���Q�R�V�V�D��
�S�U�R�G�X�©�¥�R���S�R�V�V�X�L���V�H�J�X�U�D�Q�©�D���D�O�L�P�H�Q�W�D�U���9
Gedeão Pereira, presidente da Farsul

�8�(�V�S�H�U�D�P�R�V���T�X�H���G�H�d�Q�L�©�·�H�V���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V��
�S�U�R�G�X�]�D�P���X�P�D���Q�R�Y�D���I�D�V�H���G�H���F�U�H�V�F�L�P�H�Q-

�W�R���H�F�R�Q�¶�P�L�F�R�����‹���Q�H�F�H�V�V�£�U�L�R���U�H�G�X�]�L�U���D��
�L�Q�I�O�D�©�¥�R���G�H���P�R�G�R���F�R�Q�V�L�V�W�H�Q�W�H���H���G�D�U���F�R�Q-
tinuidade à queda da taxa de juros, o que 
gera crédito mais barato e amplia o con-
�V�X�P�R�����$�O�«�P���G�L�V�V�R�����G�H�Y�H�P�R�V���P�D�Q�L�I�H�V�W�D�U��

nossa contrariedade a medidas que 
�S�U�R�M�H�W�D�P���R���D�X�P�H�Q�W�R���G�H���F�D�U�J�D���W�U�L�E�X�W�£�U�L�D���H��

�D���U�H�G�X�©�¥�R���Q�D���J�H�U�D�©�¥�R���G�H���H�P�S�U�H�J�R�V���9
Vitor Augusto Koch, 

�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D���)�&�'�/���5�6

�8�$���F�R�Q�V�W�U�X�©�¥�R���F�L�Y�L�O���G�H�Y�H���I�H�F�K�D�U������������
�F�R�P���H�V�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H�����3�D�U�D���������������R���F�U�H�V�F�L-

�P�H�Q�W�R���G�H�S�H�Q�G�H�U�£���G�H���F�R�Q�G�L�©�·�H�V���P�D�F�U�R�H-
�F�R�Q�¶�P�L�F�D�V���I�D�Y�R�U�£�Y�H�L�V�����F�R�P���G�H�V�W�D�T�X�H���¢��
tão esperada redução da Taxa Selic de 
�I�R�U�P�D���D���I�D�Y�R�U�H�F�H�U���R���D�F�H�V�V�R���D�R���F�U�«�G�L�W�R��

�L�P�R�E�L�O�L�£�U�L�R�����D���X�P�D���U�H�I�R�U�P�D���W�U�L�E�X�W�£�U�L�D���T�X�H��
não implique aumento de impostos; e à 
�F�R�Q�W�L�Q�X�L�G�D�G�H���G�D���G�H�V�R�Q�H�U�D�©�¥�R���G�D���I�R�O�K�D��

�G�H���S�D�J�D�P�H�Q�W�R���D���������D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���9
Claudio Teitelbaum, 

�S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�R���6�L�Q�G�X�V�F�R�Q���5�6

“Com um nível de competitividade e 
�H�d�F�L�¬�Q�F�L�D���P�X�L�W�R���D�O�W�R�V�����R���V�H�W�R�U���V�X�S�H�U�P�H�U-
�F�D�G�L�V�W�D���Y�H�P���R�S�R�U�W�X�Q�L�]�D�Q�G�R���D�R�V���F�R�Q�V�X-
�P�L�G�R�U�H�V���T�X�H���S�R�W�H�Q�F�L�D�O�L�]�H�P���V�X�D���U�H�Q�G�D�����M�£��
�T�X�H���K�£���X�P�D���J�D�P�D���G�H���R�S�©�·�H�V���H�P���O�R�M�D�V��
�H���H�P���S�U�R�G�X�W�R�V�����(�Q�W�H�Q�G�H�P�R�V���T�X�H������������

�V�H�U�£���G�H���G�H�V�D�d�R�V���S�D�U�D���D�V���H�P�S�U�H�V�D�V��
varejistas, e que os supermercados de 
sucesso serão aqueles que entregarem 

�R���T�X�H���R���V�H�X���F�R�Q�V�X�P�L�G�R�U���S�U�R�F�X�U�D�9�� 
Antônio Cesa Longo, 
presidente da Agas

“A julgar por todas as ameaças que 
pairam neste momento sobre os setores 
�S�U�R�G�X�W�L�Y�R�V���������������V�H�U�£���X�P���D�Q�R���G�H�V�D�d�D�G�R�U��
para manter empresas e empregos, com 
�Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H���G�H���J�U�D�Q�G�H�V���P�R�E�L�O�L�]�D�©�·�H�V��
�S�R�U���X�P���P�H�O�K�R�U���D�P�E�L�H�Q�W�H���G�H���Q�H�J�µ�F�L�R�V���9

Rodrigo Sousa Costa,  
presidente da Federasul

“Que em 2024 o CREA-RS seja ainda 
mais protagonista para acompanhar 

�D���H�[�F�H�O�¬�Q�F�L�D���G�R�V���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���G�D��
Engenharia, da Agronomia e das Geo-

�F�L�¬�Q�F�L�D�V�����(�V�W�D�P�R�V���H�P�S�H�Q�K�D�G�R�V���Q�D��
�G�H�I�H�V�D���G�H���Q�R�V�V�D�V���D�W�U�L�E�X�L�©�·�H�V���S�D�U�D���T�X�H��
�D���£�U�H�D���W�H�F�Q�R�O�µ�J�L�F�D���V�H�M�D���F�D�G�D���Y�H�]���P�D�L�V��

�U�H�F�R�Q�K�H�F�L�G�D���F�R�P�R���I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D���G�H���W�U�D�Q�V-
�I�R�U�P�D�©�¥�R���H���F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R���V�X�V�W�H�Q�W�£�Y�H�O���9
Nanci Walter, presidente do Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia do 
�(�V�W�D�G�R���G�R���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O�����&�5�(�$���5�6��
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